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'ES'TAOOS UNIDOS DO~ 

DIÁRIO DO SSO NACIONAL 
DO XI - 1'1.' !31 ' 

ltelação das Comissões 

Çomissões Perman~ntes 
Diretora 

Apolt\r.io sanes - Presidente~ 
Vivaldo Lima - l,O secretário. 
Freitas cavalcanti -· 2.0 Secretário. 
Carlos Lindemberg -· s.o Becretárlo. 
Kerginaldo cavalcantl - >o secre-

tário. . 
Neves da Rocha ....._ 1,0 SUplentê •. 
Prlsco doa santos - 2~o __ SUplente .• 

com1ssao UI ll'manoas 
Alvaro Adolfo - Presláente. · 
cezar Vergueiro _, Vice-Fres!dente. 
Ary' Vianna. · 
Alberto pasquallnl m . 
Onofre Qomes. 
Paulo Fernandes (2) • 
Vlcforlno Freire (3) , 
MathlaB Olymplo •. 
Mourão vlelra. 
Fausto cabrat. 
Daniel Krleger. 
.Juracy MagalhãM {4) • 
OthOn Mãder. 
JUlio Leite.· 
Novaes Filho. 
Domingos Velasco. 
I.Jno. de Mattos. 

Suplent.e·t 
Mendonça Clark. 
Llma Guimarães. 

Ul Substltuldo pelo Sr. Prlmlo BeCk: 
C2) SubstltU!do pelo 81'. Gaspar ve-

iQSO. . . 

'SEÇAO U 

. CAPITAL FEDERAL , SEXTA:FElRA, . 10· DE AGOSTO DE l911l 

SENADO 
Comissão de Economia · 

Juracy Magalhães - pre.<Jidente (I) • 
Júlio Leite - vice-Presld.emte. 
Sá Tinoco. 
Remy Archer- <3) • 

·Lima Teixeira. 
• Carlos Baboia <2) • 

Tarcisio Miranda. 
(I) substituldo temporàreamente pelo 

Sr. Qvldio Teixeira. 
(2) substltuldo par Fernandes Tá· 

vora. 
(3) Substituindo temporàreamente o 

Sr. sebastião · Al'cher. 
-Secretárjo - R<enato Cbermont. 
ReWli6ea ~ Terças-!eiras, à.\ 16 

horas. 

Comissão de Educação · 
e Cultura 

I - i.ourlvaÍ Fontes - presidente. 
2 - JarbaS Maranhão - ·Vice-Pre-

sidente. 
. 3 - Ezecblas da Rocha. 
. 4- Gilberto Marinho. 
5- Mero de Sá. 
6 - Mourão Vieira. 
1 - Regina! do Fernandes. 

Secretário - Francisco soares Ar· 
.nJda. 

ReunlõeJI - Quintas-feiras, àa 15 
horas. · ·--
Gomissão de Legislação Soclal 
:Lima Teixeira - Presldente. 
Ruy carneiro - VIce-Presidente. 
Sebastião Archer. !2) 
Prlmio Beck. 

FEDERAL 
Comissão- de Relações 

Extenores · 
Georgino Avelino - presidente. 

'" João vmasbOas - Vice-PreiDdénte. 
Gllb~to MarinhO, 
BenediCto Valladares. 
Lourival Fontes. · 
Gomes de Oliveira. 

:~i:J:~~o. 
Moura Andrade. . 
secretário - J. B. castelo Branco. 
P..euniões - QUartas-!eiraa, l).8 16 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Sylvlo curvo - Presidente. 
2 - Pedro Ludóvico V!ce-Presi-

~te. 

3 - Leonldas Mello. 
4 -Fausto Cabral . 
5 - SaulO Ramos . 

SecretAria - Nathércla Sá Leitão . 
Reuniões - Quintas-feiras, àa 15 

horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional . 

OnofÍe ·Gomes - Presidente. 
Calado ile castro - Vice-presi­

dente. 
Ary Vianna. 

Comissão de fransportes 
e Comumcaçôes e Obras 

Públicas 
1 - Novaes Filho - Presidente. 
2 -·Neves da Rocha - Vice-Pre-

sidente. 
3 -.Francisco oallotti. 
4 - Gaspar velloso. 
5 - C01m0ra Bueno. 

- Secretário - Francisco soares Ar· 
111da. 

Reuplõea - A3 qulntas-feirp, àa 11 
horas. 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João vmasbôas - prea!doote. 
Georgino · Avellno - Vice-Presidente. 
AttllJo Vlvacqua - Relator. 
Fillnto Müller. 
secretário - JOSé da Silva Lisboa' 
ReuniõeS - A3 quintas-feiras. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis . da 
Trabalho. 

Senador e& 

Lima Teixeira - presidente. 
Ruy carneiro. 
Fillnto Müller. 
Francisco oallottt ... 
Saulo Ramos. r (3) substltuldo pelo ~:.r. PedrO Ludo-

. vldo. · · · · · Lino-de Mattos. 
João Arruda. 

. Francisco Gallottl (!) • 
Alenca.stro GUimarães. 

Argemiro de Figueiredo • 
Othon Mãder. 
Kerginaldo cavalcantl, 
Júlio Leite, 

;(4) Substltulcto pelo sr. João ArrUda. 
Secretário - R..enl\tc> chermont. 
Reuniões -.As séxtas.felras, àS 10 

horas e 30 minutos. 

Comissão 118 constiluigão 
e Justar.a -

Cunha Mello - presidente. 
Argemiro de Figueil'edo- Vice-Pre-

sidente (1) • 
Gilberto Marinho. 
l3enedicto valladares. 
Gaspar Velloso. 
Ruy carneiro. 
Lourival FOntes. 
Lima Guimarães. 
Daniel Krleger. 
Attilio Vlvacqua. 

. · Moura. AndÍ'ade. . _ 
(1> Substitutdo temporàrea.mente por 

Rui Palmeira. . 
Secretário - Mléf::lo dos santos 

Andrade. • . 
Rewdõee - Ter<>as feiras. àa 14 ho· ra.. . 

\:~.~.5.i_; 
.;. I l' 

. \ ' •' \ 

Paulo Fernandes (!) • ~ 
(1) substituído temporà.reamente pelo 

Sr •. Francisco Gallottl. 
(2) Substituido temporà.reamente pclr 

Remy Archer. , · 
'oSecTetArlo - pedra de carvalho. 
Reuulões - Qulntas-feirOB, àa 16 

horaa. 

Comissão de Redação ~ 
1 - E'lech!aB da Rocho - · Presl· 

· dente. 
2 - Gaspal' venoso- - Vice-~ .. 

stdente. 
3 - João VllJasbôaB (!). 
4 -Ruy carneiro. 
5 - Mourão VIeira !2l • 
m Substltuldo temporàreamente pelo 

sr. Argemtro de Figueiredo. 
<2) substituindo temporàreamente o 

Sr. saulo Ramos. 
Secretário - cecHla de Re.zende 

Martins. 
Reuniões - TerÇas-feiras, .., 15 ho· 

r ... 

Sylvio curvo. · 
Maynard oom~. _ 

(I} Substltuldo temporàreamente pelo 
Sr. paulo Fer-nandes. . 

Secretário - Roinilda ouarte: 
Reuntões -. Qulnt.,·!eiras, àa 16 

horas. 
-r-

Comissão de Serviço P11bllco 
·· Civil · 

Prlsoo dos santo<! - presid.,te. 
Gilberto Marinho - 'VIve-Pres!· 

dente. 
Ary Viil.nna. 
Calado . de castro . 
Mero de sá.· 
Mathlas Qiymplo, 
Sâ Tinoco. 
SecretArio - JUliela Itlboire !lOs 

santos. 
Reunlõea - Ao quinta!l·feiru. 

J)eputadoi 

Ernaul Sátiro - Vice-Presidente. 
Aarão Stelnbruch - Relator Gerlll 
Tarso nutra. 
Jefferson Aguiar. 
Moury Fer:nand-ee. 
L!curgo Lelte. 
Silvio Sanson. 
LOurival de Almeida. 
RaimUD;dO Brito. 

Comissões de Inquérit~ 
' 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - presidente. 
Paulo pernandea - Vlce-PrelildentAt. 
'Attllio Vlvacqua. - Relator. 
Alberto PMQual!nl. 
Lino de Mattos. · 
Secretário - Sebastião Ve!l•. 
RellnlõM - AI. qulntas-fe!no. 



\ 

' 

Comissão Especial de Estudos 
da ValorizaÇão dos· Rios To• 
cantins e Parnaiba. 

Mathias Olyrup!o - présiaente. 

Domingos Velasco - -. V1cc-Pres1-
dente. 

Mendonça. Clark - Relator. 

Remy .Archer. 

par.síÍal Barroso ~ 
., 

. Coimbra Bueno.' 

Ezechias da :a,ocha. 

. secretário - JOSé soares a e O li-
feira. 

I 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

lliiRII1'0.. CIRftA .. 

ALSERTO DE SRITO PEREIRA 

CHDP'a •o alttiiVI~O Da ~UIILICAÇ61ltD G14•flll. DA .llll_ÇJ.O ID• IIIIOAÇl() 

MURILO FO:RREIRA ALVES LIOPiltBO I:Eii.IB DI IIRIMDA lllll 

DIÁRIO ÓO ·CONGRESSO NACIONAL 

.. çAo" 

lmprono na• Óflclnas. do Dapart~mento de lmprenu Naclonet 

'AVEN!DA RODRIGUES ALVES, I 

A"S S 111 J. TU B J. 11 

Reuniões 
.horas. 

As sextM-fe!ras Õl! 20 aEP.lllTICDJ!S ! P.lRTICULAREl' 

Ca;pital • laterior 

FUNCIOIURIOI 

Capital • Iatei-tor 

., Atas das Comissões 
·i 

I Sem.est.re •••• •-• • •. • ers ··so.oo se"iee•tr• ..... u...... 1:11 &101 
TG,OO 

Comissão Diretora 
&qo ·~···· .. ·····~··••• 

I hurloT 
j 

Crt 16.001· J.ao ...................... r.rt 
·- . . .h\erior 

15.0 REuNIÃO REALIZADA EM 
1~ Dl!: JULIIO DE_1956 

tno ............ ········ ers sil.ool Ab_ '!~............... Cri 1os,oo 

Sob a presidência do Sr. Apolô- . 
nio l::;ales Pl'CSidenle, presentes os 
Srs. Vivaldo Lima# 1.0 8ecr:etâ.rio1 

}1'reitas · L;a\"alcànli, ~.0 Sect·elário,· 
Cal'I05 Lindeni.Jerg, 3.o SecrelárJO, 
Kergmaldo Ca\'alcànli,: 4.0 Secre­
lárw, :"ieves da Hochu, .1.0 .Suplente, 

- · Ercetaadas •• Jt&ra • •xt•rfor, qae aerlo Gempre aDuafs. ·as 
assinat.uraa . pod.er-ae·lo tomar, em qualquer Qooa, JOr aeis m.eaea 
OQ IUQ &DO. · 

- l fim -de ppss!hitftar 1 remeosa ie n!oreo acompanhado• tle 
esçJarecimentoa q11.anto. l sua áplícaç~o, &alfcft.amos dAem preferência 
a remessa por melo de clleqa.e oa vale PDIItal. emiUdQB a faYor d.o 

~ j.Jrisco dos Santvs, 2. 0 .Su{J1ente, 
teune-se a Comissão Diretora, 

Tesoureiro do Departamento d.e lmpreau Racional. · 
- Os luplemencos as ediç6ea dos ~rgloa oficiais urlo fornecidos 

aoa aaatnante"a 80meut.e med~r,.,~ aolidtaçlo. 
A ata da reunião anterior é lida 

~ apt·uvada, depOis de retificada 
peJo Sr. Presidente. 

- O cust.o do uimero atrasado ser6. acrescido ele Cr' 0,10 .. por 
e"J:erc1cio decorrido. cobrar-se-lo mafs Cr' O.SO .. 

O .Sr. 1.o S:ecretário passa a re­
latar consulta formulada pela Di­
J•etot·ia do .Pessoal, que indaga: 

. I 
1) - se, tendo o Senado eonsr-

~ derado· como de set'VIt;U público o 
per·íodo de mars de 11 anos. du­

para t.raLamento de .saúde: e 89-5-6, 
de Manoel Batista. da . SUvn., Lava­
dor de' Automóvel, padrão G, pe­
dindo cotagem de tempo de- servico 
prestado como 'c.ontratado. ... · 

rante o qual Artur da floclla RI- São, igualrilente, aprovados os 
ben:o foi representante do Acre pal'eteres do Sr. 4.o.Secretário re­

-Qo Conselho da 01·dem dos Advoga- fei·ent.es ao flequet·imento n.0 94, 
.dos. tet•á dereito a licença espeeíal, de 1956, em que Stela Mendonça 
bem como gralit"h::a(.'ão adicional Cunha, Oficial Legrslativo, classe 
correspodente a êsse decênio; · -~. pede licent;a de gestante: e a 

2) _ se 0 tempo de serviço ~edaç_ão ~inal do Pr_?jeto .de R.e­
prestado ao s~nado será cotado at~ ::>Oiu~;ao n. 16, de 19<J6. 
o dia- em que completou 70 anos Em virtude do adiantado da hora, 
ou at\'1. a data de Resolm;ão que o é convOcada uma. reunião para o 
aposentou. · dia imediato, a fim de serem ulti-

1'ais escl~redmentos se faziam n:tadas as promo~ões da Taquigra­
nec"essários. a fim de habihtar· f ta • 
àquela Diretoria a fornecer cer·.li- A seguiP; ·a Sr. Presidente en­
dão que será enviada ao Tesouro cerra -Os trabalhos, · lavrando eu, 
Nacional. Luiz Nabuco, _Diretor Gerai e Se­

Inicialmente," St· Excelência de­
clara haver se eomunicado com a 
Ordem dos Advogados, sendo in­
formado de que o atual .li:statuto 
não cogit~ de (icenca especial. 

cretário da _Comissão, a presente 
ala .• 

IG.• REUNIÃO REALIZADA E~! 

!3 DE JULHO DE 1956 

A atá da reunião anterior. é lida 
e, sem_ debate, aprovada. 

De acôrdo com o parecer do . Sr. 
1.o Secretário, e indeferido, ·o Re­
querimento ·n.0 41-56, em que Ary 
Kerner Veiga de Castro, Oficial 
Legislativo, padrão PL-7, reclama 
contra. o tempo d.e serviço que lhe 
foi atribuído nil ú!tima publicacão 
feita leia Diretoria do Pessoal. 

A seguir, o Br. Neves da ·Rocha, 
como Pt·esídente da CJmissão de 
Promoções conclui p~la improae­
dência do recurso .dt:~ José Euvaldo 
Peixoto, TaQuígrafo, classe N, pois, 
o assunto está pt·evisto no Regula­
mento de Promocões. 

· Di.5cutiodo. o critério adotado na 
elaboracão das listas tríplices para 
o preenchimento de car·gos da· car ... 
!'eira de Taqufgrafo, declara, ainda. 
Sua Excelência, não ter sido Joa­
quim Corrêa de Oliveira Andrjde 
incluído, numa deias. em v1rtudi! 
das in"formacões prestadas pelo Di­
retor da Taquigrafia. 

O Sr. Priseo dos Santos lem.hra 
que, nos têrmos do Regulamento 
em vigor, cabe à Com]ssão Diretora 
~scolher, -em lista tríplice. quem 
de v{' ser promovido. A selel'fiü. é 

.Agôsto de 1956 

à classe N, ~:a, ~n Aparecida Jordão 
da Silveira Reis; e, por antiguida.l 
de. à . classe O, Maria Reis J oselli; 
e a classe N, Elza Freitas Portal 8 
Silva. · 

Nps to)rmos do § 3.o do·· art. 50, 
da Resolução n.o 4, de 1956, são 
considerados extintos OS· cargos 
vagos da classe M. 

Atendendo à necessidade dos 
serviços, determina o Sr. Presi­
dente a ime-diata publicação Ua 
Edital de inscrií.;ão para cosumo 
~ Taquígrafo, classe N; presente­
mente, inicial da referida carreira. 

O Sr. Neves da Rocha. em obe­
diência a conselho de seu médico, 
renuLcia à presidência da .Comis­
são de Promo~.ões, afirmando que 
seu sucessor encontrará nos mem­
bros daquela Comissão, os S.rs. 
Paulo· Nunes Je Figueiredo e Mau­
ro Cunha Campos de Morais e Cas­
tro, dois preciosos colaboradores. 

Ein vista do m9tivo alegado, 
aceita o Sr. Presidente a renúncia. 
de seu colega, agradecendo o sser­
vicos prestados por Sua Excelên­
eia com tanta dedicacão ,espirito. 
público e isen(ãO de ânimo. 

Informa o Sr. Presidente que o 1 

Chefe õa Nacão mandara convidar 
os líderes da maioria e da minoria 
para acompanhá--lo na viagem que 
farâ à República do ,Panamâ In­
daga, a seguir, da -maioria, único 
a aceitar o convite, sendo dada a 
necessária autofizacão. 

· Nada mais havendo a tratar Gi 
sr. Presidente encerra os tra~a ... 
lhos, lavrando eu, Lniz Nahüeo-, 
Diretor Geral e Secretário da Co­
missão, a .presente ata. 

Comissão de Saúde Pública . 
7 .• REUÍm;o: EM 9 DE AGOSTO 

· .DK 1956 • . . 

As quinZe hofas· do dia nove do 
agóst.o de mil novecentos e cin-_ 
qüenta e seis, na Sala das Comis- · 
sões, reune-se· a Comissão de Snúde 
Pública, 'sob a presidênc.ia do Sr. 
Senador Sylvio Curvo. achando-se: 
presentes os Srs- Senadores Pedr~ 
Ludovieo e Fvú;:r.o Cabral. 

Deixam 'lt1 l~omparecer, por mo­
tivo just.ificldo, o~ Srs. Senadores 
Leônidas Mt>.lo e· Saulo Ramos. 

Após a lei t.l.ir& e aprovação dà 
ata da reuníão a.nteriol·. o Sr. Pre­
E;tdente U.\'óca, p:-tJ·a relatar, 8 Pro­
Mo de Lei· da ;;i\mara n.0 30, de 
1955, q.'~ dispõe sôbre o ensino .de 
en!erma~rm no pafs e dá outras· 
provid~neias · e \'Olta à Comissãt> 
a fim de serem apreciada·s ·as 
emenrlas ofereciriaf' na ComiRsiio de 
J<;ducação e C.,ltura e em Plenário. 

A seguir. o Sr. Senador SYlvjo 
Curvo, emHe parecer. sendo favo­
rável às emenc:'as de -ns 1-C. 2-C, 
8 e 13: .iA fl(;lt·ecer favorãvel eom 
subern"e'lrfa às de ·os. ;'}-G. 7 f1 e 
f~: P. fio pareC>er· contrário· às de 
cs, 3-G. 4(. <1. 9, .!O e H • 

Após debater o assunto e lan·.er~­
tar haja ·o Senado aprovado a con­
tagem de têrnpo_ actma referido, 
resolve a Comissão responder ne­
gativamente ao p:-imeiro it.ern, e, 
em relação ao segundo, mandar 
contar o tempo até o dia em que 
o funcionário at.ingiU a· idade ae 
apo~entadoría compulsória, 

. Sob a presifJência do Sr •. Apo­
lônio Sales, PI·esictente, pr·esentes 
Os""Srs. Vivaldo Lima, 1.0 Se-cretá­
rio, Carlos Lindenberg, ·a.o Secre­
tárlo, Kerglnaldo Cava!càntl, 4.0 

Secretário, Neves da noeha, J.O $n­
plente. e Prisco dO. Santos !.0 Su­
plente. reune-E-é" a Gomtssãu Dite­
tora. 

feita peJa .. Comis-são de Promoções. Pôsto PT. -\ctação R o parrct>r, 
atravtis infol'macões· sigilosas· pres~ 'iPtn dPbates, aprovado pela Comis­
tadas pelo sre.Specth·os Diretores. são. 

. I 

ne· acôrdo com os pareceres do 
Sr. 3.0 SeCretário, são deferidos' os 
Requerimentos ns. 5256, de Jary 

.de Souza Lima, Zelador do Arqui­
vo, padrão PL-8, aolicitando. ~111 
pr,jt-rogat;5.n," J2 lnE;>:'eF. de liL~eJh;'a 

Pr·osseguindo nos seus t:'abalhos, As quinze. f· oras c· trinta minu-
pr'omove a Comissão, por mereri ... tos, nadv mH~~ IHlvtndn. que tratàr. 
mento, a TaquigTafo Revisor, pa~ o ;;:;r_. h·es!d-:ru. en-cerra a renn.ião,. 
drilo PL-3. TerePinha dP. Mello Bn- lavranJ.o en., ~ut.h-~ria Rá Leitão,, 

-Deixa ·de eomr:1recer. J)O!' mo- han:v: n Taqu1grafo, padi·ão PL-7. Serr('.t:iria. 1 JJ1f'ReJJtP ata que, urria 
th·o. justificado~ o Sr . .F1reitas Ca- lrene Ste~a Honw.m da Costa~ à. \'t~:r. anr{•vu.rl"~ será assinada p~lo--
\·atrA.nti. " classe O, -.\C.v Fanaia de Arr""uda;_-. Sr·. Prcsldent':. 



/l&xta-f&ira 10 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (SeÇão li} Agôsto dfl '1956 ~1!17 

~TA DA lOG.' SESSÃO,.DA 2: SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3: LEGISLATURA, EM 91)E AGôSTO DE 1956 
. . . . PRESIO~NCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E VI V ALDO LIMA. . - -

SUMAJ\IO 
PROJETOS CllEGADOS DA CAMARA. DOS DEPUTADOS 

- Proj,eto de Lel d&. Câmara. n.0 -1{i2, de 1956, que autoriza. o Poder 
ecutivo a. abril:', pelo Ministério do. Educação e Cultu.ra, o çrédito especial 

e· Cr$ 3U0.1JOO,OO para auxi.lla:r a reaUzaçáQ do 1. COngresso de OdontoA 
edlatría. - . 

- Projeto de Lei da. Cã.mara n.o 163, de 1956, que autoriza o Pcder 
cutivo a abrlr, 'pelo .Ministério da Educação e Cultura, o crédito especút.l 

e Cr$ wo.ooo,co para atenrutr a despesas com a realização do I Congresso 
an-Americano de EstudanteS de Arquit~tura e Urbanisruo. 

- Projeto de Lei da. Câmara. n.o 164, de 1956, ·que autoriza o Poder 
ecutjvo a abrir, pelo Ministério da Educação ~ Cultura, os créditos 

.speciais de CI$ lO.COO.OOO,OO e Cr$ 10.000:000,00 para auxiliar a construção 
a am;>liaçilo, respectivamente, do Instituto· de Educaçã,o do Estado de Per• 

bnoo e· do Instituto de Edutação de Pórto Alegre, -E.stad() do Rio o-rande 
o Sul. 

- Projeto de Decreto -Legislativo n.0 48, de 1956, que aprova os Con. 
ênlos firmados pelo Brasil e pela. República do Paraguai, .a 20 de janeirO 
e J9ES. 

DISCURSOS PROFERIDOS 
Sencd.or Domingos Velaséo......;. Causas do excesso de servidores públicos. 
Senador Alencastro Guimarães - Politica eoonômica e financeira do 

pala. : . 
Senador Kergina!do Cavalco.nti - Diretrizes pclltlcru! do Partido Social 

I"OiTe&"ista ,. 
Sen<uJor Othon Mli<ler - DiscllSS!I<> do Projeto de Lei da Câlllar& 

AS 14 HORAS li: 30 MINIJ"IQS ·Câmara n:o \17-56, ·oro em .. tudo 
Cl!AM-SE PRESENTES OS SRS. no senado, outra- sigla, a f"IIII de 

'E:NAt:ORE$,;. • evitar contUSão com . a po.sttllante. 
qu~ tem o- vOcábulo "Eletrobrás'• 
como distintivo do .seu nome com·er .. 
cial, devidamente registrado. · 

Vivaldo Ltmn. - Mourão Víeíra. 
Cunha Mello. - Alvaro. Adolpho. 
Mathtas OlJimpio. - Leontdt;u 

ello. - Onofre . . Gome!. - Fau.sto · 
almzl. - F<Tnanàes Távora. - Ker· 
naldo CavaZcantt. - Ruu · Carnei-
• - Jocfo A.rru®. - A.pol6nio Sal· 
• - Novaes Filho. - Ezechfas da 

• - Freitas Cavalcanti. - .Rut 
a!meíra. - Júlio Lctte. - Maynarct 

•. - Lourival Fontes. - Ne­
•• da Boch(l. - Juracu Magii!M ... 

A Comissá<J. k Trampartes, Co-
1nu.ntcaç?'"s e ObrCI Públicas. 
para a comidertLÇlio que merece. 

OFICIO:::· 

- da Câlllara doo ·Deputodoo, oob 
na. 1.517 o· 1.519 e 1.538, enea· 
m1nhando autógrafos dos _segUinteS 

r-0 ·104, de 19e3. -Desordens prOv~es.'.r}t!os comunistas no :Pata!lj,,.pre-
judicando a. lavoura da:quéle E.stad<>. · . 

Senador Mem 'de Sá - Comenta declArações do Serviç-o de Expu.nsáo do 
Trigo._ 

~1ATtRIAS VOTADAS 

- Projeto de Lei da câlnara n.o 225, de 1952, que torna~ inafienáveis. 
durante lo ano:;, os lotes· para coloniz~ção concedidcs pel-o Q<>Ve:.'llo Fede~·al. 
{Aprovado) 

- Redaç!lo Jinal do Projeto de DecretO Leg:islativó n.0 57, de 19'56, que 
aprov\Ca Convenção para a Proteção de Bens Culturais em caso de con­
flito armado, ass.na.oo na Conferêncla In-t.érnacional reunida em Haia de-
21 ·de abril a 12 de maio de 1954. (Aprovada> 

-·projeto de Lei do SenrJ.-do n.0 4, de 1956, que modifica dispositivos da. 
Lei n,o 1. 900, de·13- de junho de 1953, s~bte competência dos trlbun~~s pa.ra 
julgamento das ações cto.s empregados dlaJ:i.Sta.s e mensalistas da Umao, dos 
Esta-dos e das entidades autárquicas. (Rejeita-ão> 

PROJETO EMENDADO 
_;. Projeto de Lei dt\ Câmara n.0 104, de 1955, que e;cre<>centa parágrafo­

ao art. 102 do Decreto-lei n,0 7·.036~ de lO ,de novembro de 1944 (refcrm.a. 
a Lei de .Acidente. do Trabalho! • 

PROJETO APRESENTADO 
- Projeto de Resplução n.0 30, de 1956, que no~eia para o car;·P ·cfW 

Auxiliar Legislativo candidatos habilitados em concurw. 
Comparecimento: 53 Srs. Senadores. 

Educação e· Cultm-a., o c:réd.1to cspe. guai e pa!a o . establ:lleeim~.Jto, em. 
cial de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil Concep:"n, _de um entrepo.sto de ~­
cruzeiros) para atender despesas com põs:tQ 11 :noo pa.ra as mercador1as 
a realização do I congresso Pan .. Ame •. e){porta~<iS ou impo~as pelo Bra­
rieano de Estudantes <1e Arquitetura sil, f.I·mados pe!o Brastl e pela•Repú­
e Urbani.Stno, na_ segunda qu.nzena blica .do Paragua.:, a 20 de jan~lro de 
do mês de Julho de ·19:6, na cida.de 1nss. . 
do Rio de Jane:ro. . Art. 2.~ Revogam.se as dlsposiçõM 
- 'Art 2 o· Esta lei entrará .em vigor em contrário. \ 
na. d~ta ·de sua -publicação, revoga.da.s As Comissões ~ Constituição e 
M'd!sposições em contrário. Justiça. de Relaçoes ExtcTlore• c 

• A Ccmísscfo ele FiT!lmças. àe Economia • 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 164, de 1956 

Lfma Teixeira. _. Carlo.t Lfn4em­
erg. - Attllio Vivac(ltUI. - A ri 
tana. - Sá Tinoco. - Tarctsio Mt· 

ta114a. - Alencastro Gutmanfu. -
patO<!o de Castro. - Gilberto Ma­
rinho. - .8ernardes Fillw. - Be• 
~edito· Valadares. - Lima Gulma­
ra... ~ Moura Andrade - Domtn­
f/OS Vela>co. - Colmàrá Bueno. -
Pedro Ludovlco. - Sulmo Curvo. 
,.... Jo4o L:lasbôas. - Fillnto MIU· 
lor. - Otkon M/i<ler; - Francisco 
Ual!otti .. - Mem de s~. - ..(4:tl .• 

·projeto de Lei da Câmara 
. N. 162, de 1956 

· {N, o 367-C,- de 1955, na C!lmara. dos 

GONVJlNIO ENTRE A REPúBLICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DO 
BRASIL E A REPúBLICA DO 
PARAGUAI PARA O. ES1'ABE­
LECIMENTO, EM .GONGEPCION, 
DE UM ENTREPOSTO DE DE· 

O. Sl\. PI\ESIDEIITE: 
A lista de presença aeusa o com· 

rareelmento de 44 Srll. senadO!EO. 
avendo número legal, estA abel1& 
~~- . 
V•! ser lido. a r. ta. 

o sr. 3. o secTetdt·to, servindo 
-de 2. o. procede r\ leitura: do: a~a 
da sessão anterior, que, posta 
em tUscuucto, é aem: debate af11'o­

. -vada. 
.. o Sr. ·1. 0 secretário M o •s­
_!IUinto 

Expediente 
.A-vl.so; 

- - do Sr. Minlstro da Fazenda, nll­
tnero 618, comunicando· estar e-nvi· 
clando .. !orc;oa no oentido de serem 
ultimados oo . escl<>reclmentoo pedidoa 
1110 Requerimento n. o 95, de 1955. do 
fjr. Senador ll:zechlaa d& Rocha. 

De·•• conhecimento ao Reque• 
rente. 
MemoriaZ: 

- d& Eletrobrêa Comércio e Ii1• 
dúatrta ·s. A. ~OVQlldo pedido for­
!nulado · à Ctl.llloto doa Deputadoo, no 
aentldo de que seja a.dotada para 
a empma •centra!a Elétricas Br&· 
sUelras S • .a. ·- Elet.robrêa", de cuJa 
ft"laç!g tm,to o Projeto de Lei da 

(N.' 255-D-1955. na Câlllara \lO& 
Deput&d"'l 

· . Deputodos) 

AutO!"i>a 0 Póder Eo;ecutivo · c 
abrir, pelo -Ministério da E<luca- - . 
çdo • · Cultura, o crédito sspectal 
de Cr$ 300.000.00 para .atl$lllar a 
realização . elo l Congr"""o & 

PóSITO FRANGO PARA AS 
MERCADORIAS EXPORTADAS 
O!J IMPORTADAS PELO Bl\A· 
SIL. . 

A.utoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério <14 . E<luca- • 
ção e .Cultura. os créditos espe­
ciais de Cr$ 10.000.000,00 e Cr$ 
10.000.000.00 para auxiliar a com­
truçáo, r"-'Pectt..,mente, elo Instt- Os Govêrnos da República doa 
tuto de Educação dO Estaao k Estados Unidos do rasi! e da Re­
Pernambueo e do Instituto de pública do Paraguai, desejando es-... Od9'!!<1Pediatrla • .. 

o CDJlgreoso Nàciona.l decreW.: 
ArÍ. t.o :t o Pcàet Exeeutlvo auto• 

rlzado a abrir, pelo Mlnlslérlo da 
Educação ·e CUltwra, o crédito espe­
e!ol.de cr$ 300.000,;)0 <trezentoo m.l 
cruzeirOS) para. amillar a realização 
do I . Congresso de Odontopedlotrla 
em Recite, cap!ta.l da EStado de Per· 
nambuco, de 28 dO agOsto a 3 de se­
tembro de 1955. 

Parágrafo único. A entidade bene· 
ficlO<!a por esta lei obriga-se; dentro 
em 1 (um) ano. a publica' as resolu· 
çõea e conclusões daquele congresso. 

Arl. 2. o Est& ·Jel entrará. em Vigor 
na data de sua publicaç~. revoga.d1W 
aa dizpoB!çõeo em· contrário. 

A Comissão de Ftnanç<~~. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 163, de _1956 

. -·Educação· <le -Pôrto Ale!lre, ·Esta- treitar ·:os lados de amizade· e boa 
do do RiO Grande, do Sul.. vizinhança que unem os dois poVlli:l, 1 

o congresso Nacional decreto: 
Art. t.o :t o .Poder Executlvo.a.uto­

rlz&do a abrir, pelo Min!atérlo da 
Educação e cultuxa, os créditos espe. 
cla!a de Cr$ 10.000.000,00 <dez· ml· 
lhõ .. de cruzeirOS) e Gr$ .10.~.000.00 
(dez milhões de cruzeiros) para au­
xiliar a oonstruçã9.. respectivamente. 
do Instituto fie Educaç~ do Estodo 
do Pernamb"liXI e do Instituto de 
Educaçã& ó.e POrto Alegre, Estado do 
Rio Grande do ~-

Art. 2. o Esta lei entrará em vlgor 
na data dO sua pul>llcaçlio, revogadas 
aa <Lspos!ções em contrário. 

A ComísMo de Finanças. 

Projeto de Decreto Legislativo 
N. 48, qe 1956 

resolveram celebrar. o pr173ent8 
Convênio e, com êsse- objeU.vo, üO. 
mearam seus J>Ienipotenc~ários. a 
saber~ . 

O Vice-Presidente do Senaào Fe­
d~ral no exerelcio do cargo de. Pre­
sidente da República. dos Estadu!l 
Uilidos do Brasil: 

Ao Embaixador Josll Carlos do 
Macedo Soares, Ministro de Estado_ 
das Relações Exteriores; e 

O Presidente da República d~ 
Para~ual: · . . 

Aoifilenhor Doutor Raul Sapená 
hsto'r Embaixador Extraordinário 
e Plenipotenciãrio · do Paraguai 
ac-reditado junto ao Govêrno ·da 
República dos Estados Unidos ·do 
Brasil. . 

Os quais, depois de haverem tr~>-
(N .• 1165-B-1956, na Ctl.lllara ·doa (N·., 8-1-A_1956, na CA.mara dos cado os seus Plenos Poderes acha• 

DeputadoS) . DeputadOifJ dos em boa e devida forn1a, oônvie~ 
Autori:a 0 Poder B:recut!vo a ram no seguinte: · -

abrir, pelo Ministério da Bcluca- 4proÍ,a os convênio• firmadOs 
çáo e Cultura, o crédito especial pelo Bra.!il e pela Re!nlbllca do. Artigo 1 
de ·Cr$ 500.000,00 para atender Parall"ai, a 20 de /Jinelro de 1956. o Oovêrno da RePúlllica do P~ 
despes""' com a reaUzaçá<J do I rnguai compromete-se a oonc•der. 

. Congresso Pan--4met'icana de 8a-· O COngresso Nacional decreta: , ern Concepcidn para recebimento.­
tu4ant83 4e Arquitetura e Vrba.. Art. 1. o são aprovados oa Convê- al'mazenagem é distribuieão dae 
nmno. . nioli para o um .. tabeleclmento, em ~ meroadorlas do prooedência e do 

o congresso Nacional decreta: ra.naguá, de en .. tr=~d~~ o>igem brBSileira, bem como par& 
Art. 1. • .I!: 0 l'O<Ier Exeeutivo auto· sito tranco para t n g e P" 

r~do ._ abrir. pelo _-Mlnist~rio da poTtadae 0'1:1 1mportad'a8 pelo P&ra- reecmmen o, armaze B em e x ·-: 

• 
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cliçfio das mercadorias destin~ 1a. 
do llra.,l, um entrepOsto de depó­
l!itO ft~a..11co de.ntro do. qual. para 
o~ tre1tos aduane!ros, s.erão tais 
mercaaorias cosideradas em regime 
Uvre. 

Artigo ll 
O Govêrno dos Estados Unirjo;; 

do BI asii instal;;trá o entre pôs Lo, 
eurnpr<.~weténdo-se a dotá-lo da C<l 
J:aculade indispensável à quantida. 
de ria:: mercadorias que alí t'"!nha!lJ 
de sn depositadas, satisfeita's as 
·~x1gl!ncias da legislação 'par~~gaaia 
A f:sCtdização "u entrepôsto · fi :::t!'á 
a cnrrc. das au~oridades alfand~­
gárias paragHaias. 

Artigo III 
O Govêrno li-os Estados· U liJos 

d1: Bn.sil pode1·á manter no ent.J_·~-· 
pl)3to um ou rr.•ais. delegados 8.-3H-\, 
CJ LltJê"iS repre:sentarão os prupl'13-
fár.ius das m~ttadorias ali I'eceiJ1.­

dâs, P.-m suas t'elações com as au~.J­
rir:ladf F alfanC&gárias paraguaiJs, 
~ôm 11 Adminitsração do. Pôr to de. 
C,:,nctopción, eorr. os transport.adu­
re:: ~m geral, ·e rom o com~rcw 
tlaragt,aio, para a subdivisão, !'".1-
~ond : wnamento, venda ou embat·­
)lue das mercadorias procedentes e 
rtr :gint'trias do Brasil, ou para o 
L"eC<'h!rnento da~. de imporlaçâ:. ê 
1\.la expedição para o Brasil, in­
~lushP aS ad--tuirídaS no P~z:agua• 

. .\rt:.2:o IV 
lO GlJvêrn.J da Hepública do Pa­

ragual regu1amentará, no mais 
Dl'eve prazo possfvel, a utiliz-1cla 
ia entt•epôsta de depósito fr-an~~·) e­
• tran~rorte, l:ltravés do territór:fl 
pa:aguaíq, daS me1·cadorias proc~­
iP.ntes e orig:fl(n·ías rfa RepúlJ.1r.1 
'~o Pa•·aguai e do exterior que ~~ 
1e:stinem ao B.,.a~H, bem. como i~~ 
nen·ndorias procedentes e Ol'l~·~ná· 
~ias. do Bras:: que St' destin"!•n à 
\epúb.ica do Paraguai e ao ex~,tl­
rjor, de modo a serem re.Sguar·la­
la.; :l.t~\ neees:;:\rins ·cante-las fisrd;f: 
' afenc!irias 3S disposições leg.t;s 
rigrn,p sque J'egularn o interci\ril­
tio comercial rom o !7xtcrior. 

Art-igo V 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11~ 

~- o I Centenário cr.. 111slta 
tb> Imperador D. Pedro 11 ao 
.Baixo Slio Francisco e à Cachoef .. 
ra de Paulo Aforn;o, e <14 · outras 
providências. . . 

Relator: Sr. Ruy carneiro. 

O projeto, de autoria. do nobfe 
Deputado Medeiros Neto, autoriza o 
Poder Executivo a tomar as ptovi­
dências que menciona, a fim de co­
memorar o 1:0 centenárid da visita. do 
rm~rador pedro n an .,Baixo São 
Francisco e à Cachoeira de Paulo 
AfoQllSO. , 

2. Nada hâ. que obste a aprovação 
do projeto em causa, cujas providên­
cias têm, aliâs, 0 caráter de mera au­
torização, incumbindo. ao Executivo 
decidir de sua opoclunidade e oon­
veriiência. 

Pela constitucionalidade. 
Sala das Comissões. 19 de junho de 

1956. - Cunha Mello, Presidente. -
Ruy Carneiro. Relator. - Gilberto 
Marinho. -.Benedicto Valladares. -
Argemiro FiquetTedo. - Daniel Krie­
ger. Gaspar Velloso. - Lima 
Guimarães. 

N.' 7<Y7, de 1956 

Senado Federal, Paul, da Silva CSr· 
neirO, incorporando-se aos respectivos 
proventos da' inativtdade a grati!ica­
ção adicional correspondente, 
, &la da C<lmi&ão Dil'etora, S> de 

agôsto de 1951!, - Apal6nio .Sanes, 
Presidente. - Kerginaldo Cavalcanti, 
Relator. - Vivaldo Lima, - Freitas 
Cavalcanti. - Carlos Lindenberg. 
Neves da' Rpcha.' 

COMPARECEM MAIS OS SE· 
NHORES SENADORES 

n,eny Archer, Victorino Freire, Assis 
Chateaubriand, Georgino Aveli~o. Re­
ginaldo ·Fernandes, Jarbas Maranháo, 
Paulo Fernandes, Primio Seck, Daniel 
Krieger, (9) 

O SR. PRESIDENTE: 
Estã finda a leitura do expediente. 
Tem a palâvra o nobre senador DO-

mingos Vela.soo, primeiro orador ins­
crito. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
CNáo foi Tevisto pelo orador) - se­

nhor Presidente, serão muito ràpida~ 
as considerações que pretendo fazer, 
em tôrno dos debates aqui ontem tra-

Da Comissão de Finanças vados, a propósito do empregui.smo. 
sôbre 0 Projeto de Lei da Cftmara Enl aparte ao discurso com que o 

73 d ·1956 · nobre Senador Filinto Müller pre.staya 
n.o • e, • as informações que julgara neces_,a-

Relator: Sr. César _vergueiio. rias aos colegas da.Qposição, tive opor-
tunidade de declarar que o· fenômeno 

O presente projeto autoriza o Poder. do empreguismo é próprio de nos.sas 
Executivo a celebrar o 1.0 Centenário condições econômicas. Na pObreza ge-
da visita do Imperador D. Pedro li ral do paf.s, é o Estado o melhor em­
ao Baixo São Francisco e à Cachoeira pregador e, por conseguinte, o mais 
de· Paulo Afonso, ocorrida de 13 aos procurado. EstA, entretanto, o em-
25 de outubro de 1859. _ pfegUi.smo degenerando em sinecuriS-

E.stabelece. mais, tJUe, através da no, quer dizer, há excesso de funcio· 
C<>miEsão do Vale do São Francisco, nários públicos em relação à.s necessi· 
o Poder Executivo estudará a organi- dades da administração. O fato é que, 
zação do programa-.. das solenidades, das rendas públicas, ·Cêrca de 70 % são 
as quais compreenderão a inaugura- destinadas ao pagameD.to do funclo· 
cão de um monumento em homena-· nalismo. 
i-em a' D. pedr,., II, no local denom!- 1!:ste desfalque consome recursos que 
nadp "Limp~ do tmnerador''; e- roam. se podiam e deviam empregar em inU· 
!estações de gratidão nacional nas meros empreendimentos de interê&se 
cidades visitadas pela Comitiva Im- coletivo, como fez:rovias, rodovias, ar­
perta! no Baixo são Francisco. mazéns, _silos. portos, esoolM e hospi· 

tais. 
A pronosicão,_ qu~ foi ·'devidame-nte os contribuintes pagam impostos 

fustfficada pelo seu alJ.tor, Deputado para sustentar a burocracia, ' 
Medeiros Net-o, Jão méreceu parecer o avUltado desvio de recursos re­
favorável da- Comissão de Constitui- tarda. <> dese_nvolvimento do pals e 
ção e Justi-ça do senado, que a exa- - •~ d 
minou do pon_to de vista constitucio- concorre para o encareCllllenw a pro-

. - dução. . 
nai e jurfdico. . o que, entl'etanto, desejei salientar 

.N·o que tange ao- aspecto financeiro, naquele aparte, concordando com 1:1. 
nenhuma. inc:mveniência hâ. a. oo-nst~ crítica ao sinecurismo e ao empregw.s .. 
~rai na. e-s-oécie-. l • · ba Jh d 

Diante dÕ - ex.......,..,to, opinamos pela mo, 0 ' que 0 com te a essa !a a a. 
t-0......, adnúnistr~ão só logrará resUltado ~ 

aprovacão do orojeto. aos esforços do sr. Presidente daRe.-

· Agõsto de 1956 

pular de simpatia, de refõrço, de • 
elarecimento da ação do POa.er Pú• 
blico. Em várias atividades SOmente o 
povo pode agir com eficiência, como no 
caso do combate à especulação e a 
alta dos preços dos gênuos alimentl" • 
cios. Quando ·o povo está organizado, 
oomo acontece em vários paises, oa 
e.speculadores não se animam a eleVar 
o custo das utilidades a seu arbítrio. 
H"á sempre contenção do consunúdor 
ale"rtado. 

Jt pr~ciso, pe-rtanto, organizar o con­
sumidor nesta luta oontr~ ó encarem­
meu~ da vida. 
~. Presidente, um dos pontos que 

pretendi acentuar ontem, no meu 
apar--te ao senador Filinto Müller -
e répito agora - e que, freqüentemen-
te, os givernos dos Estados olllam a 
situação econômioo-financeixa do paLS 
como expectadores, quando na re~ll­
dade, fazem parte do drama. Nó.s, J:Se­
nft-dores, igualmente olhamos a. ação 
do Govêrno Federal como assistentes, 
enquanto o povo nos vê como atores 
principais. Um Senador representa, 
para a. população, um ator unprescm­
divel na ação governamental. Nos, 
portanto, não somçs, nesta Casa, me­
ros exPectadores, mas, e .-principal­
mente~ atores 00 drama; não podemos. 
por consegUinte,_ jogar de um para 
outros a responsabilidade. 

Eis por que solicitei, ontem, partisse 
do Senado da República a iniciativa. 
dêS te grande movimento popular, sem 
o que a providência do Executivo se 
tornará quase inútil. 

Os debates da última sessão, ·em 
tôrno da qúestão do empreguiSmo, ser­
viram para mostrar quanta razão me 
assistia em meu pedido, o sr. Jusce­
lino Kubitschek envida os maiores e:s­
fon~os no sentido de não criar cargos 
nem !azer novas nomeações. 

Muito bem. E noo Estadoa e Munlcl­
ptos? Porventura. ê:3Se e-mpreguJSino 
não concorre, naquelf's regiõeS, para 
a elev~ão do custo de vida, da mes­
ma. forma que na União Federal? 
'sr. Presidente, a lição que 4eseja v a. 

tire.r dos debates de ontem é que qual­
quer ação tendente a fazer a Nação 
.superar as dificuldades que afligem o 
po'"w'O há de resultar de um conjunto 
de esforços dos ·poderes da União! de& 
Estado.s, dos municlpios, dos p~tidos; 
enfim de um movimento popular poo­
slvelnie:hte dirigido pelos Lideres .de· 
tõdas as agremiações políticas, O povo 
fiscalizará o oovêrno e sugerirá medi­
das adequadas a quaisquer circunstãn­
ctas ciiando, de certa forma, um cu .. 
ma de confiança nas instituições oon.s ... 
titucionais e, também, na ação do 
pod<er público. . 

O pn~sente Convênio será ratifi· 
radc· •iepois dt?. preenchidas as f,JJ'·­
r;Jalíd<Jdes c...,stitucionais vigente~ 
em ~·~H~a um!J d3s Partes Conr.r:l­
tantes e entr:t 1':\ em vigor sessê,l~a 
dias ~:.pós a trúca dos instrumentJ,.; 
de ratificação. a efetuar-se na -~i 
dadt-". ae A~s"ncão, no mais brev·= 
prazo possível. 

_Sa1a ·das Comissões, 20 de julho de pública se juntarem os. dos Governa .. 
1956. - Alvarn Adolfo. Presidente . ..:.._ dores dos EstadOs e dos' Prefeitos Mu· 
C~sv.r Vergueiro, Rélator. - Othon · 
Mlider. - S11lvio Curvo. - Domi-ngos ni~~~dianta criticar o Chefe da Na· 
Velasco .. '-'- No,~aes Filho. - Mathias ção neste ponto. A me1,1 ver, s. Ex.u 
Ol?mpio, - Dati.iel·Krteger. - Ary está o,gindo:m..uito bem; mas a_ ação 
Vtanna. governamental perderá. eficiência se 

Esta a razão pela qual, Sr. Pre& .. 
dente, aparteei ontem o nobre senador 
Filinto Müller (Muito bem.). 

Ca<ia uma ;Jas Partes ·contr.ltan­
tes p,lderá .jenunciá-Io em Q!l1!­
qdér mom~mt~. mas seus ef~ito~ ~( 
.Ce35nr5.o um rmo após a demincJa. 

I m testemunho do que 'H }Jlp. 
nipo!f>neiários acima nonwndn~ 
fil'n.am o pr~sen:P ConvênJ ..... fim 
do~ ·exemplares carJa um n:B ·ttn­
p-uá!l r.ortuguêJa e espanhola, i.lP•ITI­
d-IJ e•n ambos os seus selos 
. F<:to na Cidade do Rio de Jn­

. Deiro aos vinte dias do m~s de 
]a:~~.;> 'te do ano de mil nov~centc~ 
"' nin:;üenta e seis. - José Onrlo.ç 
flp ~tar.edo Soar.es. - Raul Sapenfl• 
Pa.~.t·>r. 

' SAO LIDOS E VAO A IMPRJMIR 
OS SE\}UI!NTBS PARECERES 

. Pareceres ns. 706 e 707, 
de 1959 · 

N .• 706. de 1956 
Dà Comissão de Corn;tltuição e 

~tfça - s6bre o Projeto de Lei 
u · C limara ,._. ?3, de 19&3, que 
•utoriza o Poder ~xecuth>., a ce· 

Parecer n. 708, de 1956_. 
Redação . ·final ,dO ProJeto de 

ResOtu<;ãO ».0 19, de 1956, que 
aposenta, compulsôriam,ente, · o 
Au:riliar. :de PDrtãria do Senado 
Federal, Paulo da Silva Carneiro. 

Relator:. Sr. KergJnaldo t::avaiCaJiU. 

os Governadores dos Estil.dos Seguirem 
a. velha politica do em:Preguismo e· os 
Prefeitos mimicJpaJ.e também hão a 
a-bandonarem. · 

O SR. PRESIDENTE:. 
ccntinua a hora do expedientt-. ·· 
Tem a palavra o ·nobre SenadOJ 

Alenoa.s.t.ro GU1Jll.ará€s, segundo -orador 
i:nscr1 to • · • ~ 

·Então o que .aeonlêcerã? O f'.R. ,A.LE!iCASTRO. GQ'I_!I!A 
. Como o contribuinte que paga o im- ~: 

põsto federal é o mesmo que concorre (l{ão j(;i reoviSto pelo oradOr) -
para o erário municipal e o e-stadual, Sr. :Presidente, a visita. de alguns dia& 
êle sofrerá a.s conseqüências-do empre- 30 :&staào de Sã-o Paulo e o c:mtato 
guismo ~os ~tados ·e Municípios, co- :Com repr,seutante.s _da. ·lavoui-a pau· 

A Coniissão Diretora· apre~~~nta, a) d: f~:~:l~~~~IJ'i~:.S do excesso li.st.a, nota4aanente no cong-reSJ30 dGI 
seguir, ~ red~ção final do Prc~-eto de Creio, aliáS, que êsse _excoo.so- 1;1ão e Lavra.doras, .~realizado, trouxe ao 
Resoluçao n. 19, de 1956, , aprovado 0 maior fator no assunto ontem cntl· meu espírito e às mmhas co-nvicções 
sem emend~ pelo plenárl<>: cado, pois 0 contingente do funciona-· novos reforço-s àquelas idé~as con-

RESOLUçXo lismo e.')tadual e municipal é bem su- cernentes à modificação da. polirtica 
perior ao federa] .. Mais um motiVO, monetária do País, c~m o fim de bus-

N.c 19, de 1956 portanto, em. defesa do que sustentel cannos a normalidade tão d,sejaóa 
o Senado F'ederal resolve: na sessão anterior: para combater a per todOs e de tal modv unprepctn­

.::rise econônlico·financeira, não .bastA dfvel· ao progresso e à. \'}da dJ Pa~ .. 
ArtigO "ontco. E• declarado npo· a ação do Govêrno federal. Ela é lttl:- AgoOra não foi a. sêca ~nem fatores 

sentado, c_ompuls01'iamente, a partir prescindível em çteterminados setor~; ~;st.ranhõs ,que a·tuaram. Chuvas tor- -
de 1-5 de maio de 19-1>6, d~ acOrdo oom mas é igualmente indispensável con. renciais, de que temos t~do. ex~mplo 
o Art. 191,~ Item I!, da ConstituiÇão junção dê êsf{lrços do oàvêrno d"- .nesta Cidade, anormais para ·,o pe­
Federal, -c.onlbinado oo!n ·o Art. 184, União com o dos Estados e Muiu:::·I- riodo de janeiro a _agõsOO, posstvel­
Item I, .da Lei n.o 1. 711. de 28 de .Jios. Além disso: certas Providências mE·nte reGuz-irãQ a safra ele eafe dos 
outubro de 1952, no cargo de Auxilia!" -~ Plcanç~m pleno êxito se encontram Estrd'cs de São Paulo , Pa.rnná. a in· 
da Pol"t.aria, .classe L. o Auxiliar de ~ opinlão _pública favoráv-el: quer dici.~ q-tre regularão ~tre _3D. a 50% 
f\:.rtartá, classe lt, da secretaria do J,;;cr, quando há um m.ovimento 00· da p'rOdução. Em alg:un.s Mun:cip;·?.SI 

• 
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11111<> t.m sido possivel a colh~llto. li Ji serva <le clnqUema rnu · quJlos de ouro 
&e ma.ni:festam os oosos do ca!fé ger- nà<lã. atra.vés de empré8timos, mas, 
minando no chão. sim, de manipulações monetária .feita 
· como poderá ser debelada a crise? pelo Govêrno. 
o café é produzido pràtioment, ao constituia-se, assim, um lastro, que, 
preço necessário a.penas para. o la- embora pequeno, era sólido e, muito 
vrador pagar as divW.as, InaiD.ter os ma.is ainda, porque, de fato pertencia 
serviços e sulJ.vencionar o que · êle int...c.gralmente à Nação. 
próprio tenha paJ:a vender. Depois A gestão souza costa manteve cons­
<ie pagar ao Banco ou a quem lhe tante 0 valor ó.':\ moeda 110 mercado 
·emp-r,stou dinheirO, nada mais lhe int.ernactonal e 0 «.a moeda contra• 
resta. · 1 

Pr-ovã.vellnente se repetir a hi.Sitó- lad.a RIJ;>rvxunadamente 1G;ua . Vive-
ffi(]S, assim, ·até as proximidades de 

rla a. que assistimos há vi:tlt'e e ci.t:.co 1946, já. com nova administração mo­
anos neste país, oriundo não só das netária, oom Um dólar que :Pela. mé­
criiSlf:s prOpriamente ditas, mas, 50"' dia. cambial no BaBnco do Brasil, 
bretudo, da. inadequada assistência, valia. de2'loito cruzeiros e cinquenta 

· decorrente de rnna polUica. m<ID!."tária. OE111tavos, enquanto no mercado livre 
defeituosa, ncciva e errônea. . nUDtOa esta moeda ultra.passa.ra ele 

Recordando o PRSSa.dJ, temOS a vin:e e deis e vinte etrês cruzeiros e, 
cri.se de 1929. Abatendo-se sóbre o mais oomU!ID~nw, mantinha..se na 
Brasil, fêz que adotá...<:Semos o mono- casa dos vinte e um. Rf'...alizava-s~. 
pólio cambial, o qual se justüicava a&:>im, um contrôle 1nteligente, pm·­
El'a a maneira de restringn- os efei- que a discrepância entre o valor ofe .. 
-tos (laninhos da ação dos especula- reoido pelo contrôle canibial e o va­
Qbres sôbttte m::;.edas, claqU~:lf.:s aos lor real no mercad-o livre era minima, 
quais não interessa Se a moeda ó ntmCa passando Qe c-êrca. de 10 e 15%. 
forte o-u não, mas aP€'nas que, débil, Hoje, observamos grande discrepân­
possa. ser· manipulada a. seu· talante, cia,. que raramente desce de ~00%. 
pouco se lhe importando as conse- Produziu~e. destarte, Sr. Presiden!.. 
quê;lcias sôbre a ecc'nomia das popu- te, .a estruturação da economia. bra­
lações ·atingida::;, Justificava-se, as- sile~a em bases reais. 
sim, plenamente, o Oontrõle d~ câm- A moeda não é tUd'o porque é uma 
oios, mas deve ~r tal que mantenha resultante, mas é a unidade de me­
a moeda no seu valor real, e o seu dida. Sem moeda de valor 0 mais 
pod'eJ:" aquisitivo o maia próximo da possfvel coost~nte, ningUém poderá 
rea.lidade. -

Desde QUe se p.art.a. dêste Dr1ncipto: organizar sua. fá-brica, seu comércio, 
ell'tão começa o monoppo·uo, o con- sua lavoura ou sua. produção. Nin-

guém estará seguro. E< ta ver<iade é 
trôle justificado pel-o interêsse público tão evidente nos nossos dias que ai 
e o de todcs aquêl-es que têm negó-
cios na nioeda Contra!ada. 0 mono- es.tão o.s casos de lucros aparente-

mente fabu10;SQB a. desanimar seus 
pólio torna-se nocivo e, em vez da ganhadores, as firmas detentcres, 
apoiar e defender a eocaunia, passa pela razão muito simples de que tais 
a feri-la e a ·degradá-la. . lucros a nada ~stem, nem à malB 

Preliminarmente, recrdemos o se-
guinte: liquidada a estabiliZação da leve das provi<lênciaa tomadas pelo 
presildênda Whash.i.Ilg%n LUiz; com- Gwêrno. , 
balida. nossa economia pela queda d-os Temos visto, nos últimos ancs, fiT-

t _preQOs internacionais, o dólar sit·Ua- mas que apresentam lucros alti$unoo 
va.-se na ord:em dos qUinze cruzeiios nOs seus balanços, lucros nominais 
para wna equivalência. de libra de em cruzeiros, a sUScitar a. natural 
cêrca de setenta cruzei;ros. sUSipeição de abuso e de exploração. 

Nessa oonformld-ade, ·ainda &e .rea· U:ril e~tudo exato; cor:eto. pprec:So d~ 
liza.va, no ano· d'e 193!, vultosa ex- 'situaçao de~ empresas ~eva, no.en~ 
portação de café, que, de certo modo, tanto, _à ve~ncação de que t:sses lu­
conseguia, pela quantidade de saea.s cros nao exiStem. 
vendidas e pelos preçcs obtidos, fazer V.ejam-cs: que segurança tem, hoje, 
com· aquêle ano fôsse enrenrtad'v de uma firma, que transaciona com ma· 
maneira a. bem dizer .satJ.satórja, con- té.tias pr.:.mas importadas para saber 
sideradas as ~ções em qt.Ie o .se nos p1•6ximós leilões os novos 
mundo se debatia, inclusive nooso ágios não terão absorvid-o todos os 
p.ais. seus lu-croo, tornando-lhe impOssivel 

Praticou-se ai o primeiro grave reconsti_tuir, ou manter s-eu nivel de 
êrro: a reduçã.o ela wna mOEda. que produção, sem novos empréstimos, 
valia mais em tênnos de dólares ou s-em a obtenci.W d,: mais dinheiro? 
libras, e o monopólio, o oo-ntrôle ofi- Púderia citar se não fôsse enfado­
cial, aos poucos, condUziu a libra a nho, número cons:ct:erável de iridús-
01'$ 4-2,00 G·U Cr$ 43,00 para o valor tiias, no Distrito F2deral, que. dadas 
proporcional do dólar d-e Cr$ 10100 as restr!ções de crédito Cie um més 
a Cr$ 11,00. para outro, atr.=sar d'e terem vendido 

TOd.os estão lembrados das di!Lcul- mais, de terem comerciado tôda ,a 
dâdes tremendas de exportação com IS'Ua produção., e ganho muito, estão 
que lutou o paús. Não se havia criacto incapacitadas de manter o mesmo 
ainda, naquele ~po. a expressão ritmo de fabricaÇão por lhes faltarem 
"mercadoria graV'()sa", mas jâ sa po- recursos para. pagar os ãgios, 

obtinha cinco dólares: esta. mesma 
ação rendendo hoje 50%, obtém me­
nos. de cinco dólares. 

Mesmo com lucro dessa natureza, 
que seria espantoso, gritaria aos Céus, 
aiuda assim, o portador dessas açções 
esta.r:.S sendo- lesado. Quando sttbc~ 
mos que acionistas não são, apenas, 
particulares que adquiriram os titulas 
com reszrvaS, mas o pxóprio povo 
brasileiro, dono através do Estado, 
de 52%. encontramcs }J.rejuizos mUitO' 
maiores do qrie aquêles que, ontem, 
preocupavam a atenção desta. Casa, 
na questão d-enominada empregttismo. 
são perdas que d$i.roem, · corroem, 
dilisc1vem todo o esfôrÇQ o trabalho 
e, naturalmente, levam os indu.s:trla.ls, 
precx::upad·os e ci060s com o rutul\l, 
com a segurança de suas familia.c;, 
oom o bem-estar préprio e o dos seus, 
a dil'igir se.us recursos, inteligência e 
empreendimento para atividade onde 
obtenham remuneração que Os as­

segure contra a constante creprec!.Ução 
da m.ceda. 

É frequente, Sr. Presidente, ale· 
gar-se que o assalariado sofre as con .. 
sequências da inflaçãO. 

Nada menos real. :t pura dema­
gogia ou ignorância afirmação des ... 
sa natureza. 

CompareHse a depreciaçã.o da. moe­
da com a evolução dos salários. 

De 1930 até esta data foram estes 
multiplicados na média de 20, 30, ~5 
e 50%. 

o assalariado estã. obtendo, hoje 
o mesmo número de mercadonas 

que adquiria antes, e, em muitas 
casos maior quantidade. Compare­
se pelos índices monetários. o valor 
de mn quilo de açucar, um litro Je 
leite ou wn quilo de carne, com v 
número de horas de trabalho de 
que precisa o assala.rhuio para co'll­
prar êsses gêneros e ver-se~á que, 
em alguns casos ou quase sempre 
êle trabalha menos que há vinte e 
cinco anos pàssados. 

o Sr. Fernandes Tavora ...._ Per­
mite V. Ex." um aparte ? 

O SR. ALEIICASTRO GUIMA­
RAES - com prazer. 

o Sr. Fernandes Tavora - V. 
Ex." diz grande verdade. Com a 
inflação q1,1em mais sofre é a cla.s.5e 
média. Se continuar esse ritmo as­
cendente, a intlaçã.o liquid·a.rá, posi­
tivam~nte essa classe. 

Com os mesmos parcos rendimen­
tos tendo que vencer os ·percalços da 
desvalorização monetária, .sem au; 
xilio, ninguém resistiré.. 

Some-se o que a moeda d.eperece~ 
não só nos \titul~ do Govêrno Fe<~ 
deral, mas nos estaduais, munic1• 
pais, das emPresas e do Banco da 
Brasil, mesmo e veja-se em suhs~ 
tâ.ncia, o que perdeu essa moeda 
que foi a economia de milhões · do 
bra.stleiros e se transformara no1 
recursos. m~agrosos com. que se n .. 
zeram investimentos e empreende• 
ram várias realizações. ju.stülcando 
aparentemente, excessivo estadismo 
porque, na real1dade, o condenar!lm 
irremediávelmente. 

Como -financiou os Estados Unl• 
dos a guerra ? Através do impoo;;to 
e de uma série de medidas duras 
e ásperas mas, sobretudo .através 
de medi~as que, ainda hoJe. possam 
sôbre o povo americano. 

Foi em virtude do empréstimo dd. 
1939 que a divida americana pas"'t'" .. 
sou para dez bilhõ25 de dólares e, 
d-epois d.a guerra, chegou à casa dos 
trezentos billiões de dólares. Por 
que podia e pode o povo america'1o 
lançar mão do empréstimo público ? 
P<lrque a moMa é sã, re"Jre~enta 
valor mais ou m.enos constante. 

Sôbre ela pode basear-se a. eco· 
nomia, pode o poupante americano 
guardar suas reserv?.B. porque se 
manterão mais ou menos intacto~. 
T-al acontece no Brasil ? Não. O 
Govêrno ensaia tanta o emnrés­
timo público, mas não tem coragE'm 
de o lancar. 

1t a tilste realidade dos nossos 
tempr ... o; •. O Estado brasileiro nã-o t~m 
coragem de lançar o empréstimo pú­
blico. Sabe .que lie nãfl fô-r C-'lnP'll ... 
srio como no caso dos bonns d-e 
gueiTa, da Petrobrás e outras ~are­
cid-os, não há quem subscreva' ntn 
titulo da divida .;.-.í~~lic3. pois o 1l­
nheiro irá d-esaparecendo. De ~nl 
maneira vai minguando que, em 
curto prr~o. não lhe restará ma(s 
do que um simples pedaço de pa­
PEL 

O Sr. Fernandes Tavora - Per:..­
mite V. Ex.a outro aparte ? 

O SR. ALENCASTRO GUIMA· 
RAES - Pois não. 

o Sr. FP-rnands Tavora - Tôda.s 
as vezes que se fala. em empréstj­
mos interno verifica-se o retra!'l­
ment.o p~rque empréstimo quer di­
zer confianÇa - exatamente o que 
não existe no Brasil·. 

O SR. ALENCASTRO GU!MA• 
RAES - Muito agradecido a V. 
EJ.:."'. 

Vêem nobres co\~!'{ZS qne .fl,c; 
mfas monetárias têm ta:.lba-d.a 
pais. 

alqui .. 
n~:te 

O SR. ALENCASTRO GUIMA· 
RAES :.- Obrigado pelo aparte de 
V. Ex. a. - . O Sr. Fernandes Tavora 

Quem ·sr. Presidente, perdeu ~es- mim.ia~. 
sa depreciação da. moeda ? O Ca·;:>i- O SR.. ALENCASTRO OUU.!A.· 
talista, o trabalhador o empregadtJ, R.ASS -. In!elizme.:1te parece assim 
qualquer que seja a classe social ·l'Je continuarmos. 

dia ·d~zer qUe porçã.o con.siderl\vel das· 
mercadotias brasileiraS, apesar de ofe­
recidas a infimo preço, não conseguia 
colocação nOs mercados interna.cio­
nais, pe-lp;s seus pf·eÇOS alt.i •• "-5i.m:aa em 

privando-se de um prazer, de uma l!á dvis m·e.sc-. ~provamos a toque 
satisf-ação, ~nha colocado seu di- de ca!xa pela quinta vez a morro­
nhei:ro como reserva para dias me- gação da Lei de Licença ?rév!a com 
lhores ou para imprevistos da. vida; a prome~a de que o a..c:;sunto seria 
aqueles que tenham querido consti- reexamlnado, a fim de que modift­
tuir dote para urna. filha <JU filho cações substanciais, aconselhadas 

se oons:derarmos ainda, Sr. Pre- inválido ou as.segurar velhice tra.n~ pela experiência e reciamadas nela,-. 
sidente, o que há de .ficticio na moeda, quila. para si e sua companheira. vtt1a. do p~fs fôssetn introduzidas. 
oomparancro a. de• 1956 com as de ·Estes. Sr. ·Presidente, terã-o Pe.rdi- Nada mais -ouvimos ou lem"-'l en-

ouro. 
. Reoordo~nH! de qu.e só foi posslvel 
a. exPortação de excedentes de açú-car, 
mediante cotas d'e sn.crif1c1o obtidas 
dos usin-eiros. 

poucos anos decOrridos· da· experi­
ência, quando assumiU a adlh.inistra­
ção finan-ceira do pa . .fs., o Mlnistro 
SOuza Costa modificou essa orienta~ 
çâo da moed_a cont.rOlada, .para.- . apro­
ximA-la da reaÍidad,. Passou o BancO 
dO Brasil a· comprar ouro pelo seu 

·valor no mercadO -internacional, e, em 
alguDB anos, apesar de lutarmos ainda 
com extra()[[':diriár!as, iricriveis difi­
culdad-es, muito m:ores ·.do que· as ele 
hoje, ao d~f:rontarmos a. guerra, pelã­
p.rim.ira VP:r, nã. h::stót'h • d>J. Bras-!1, 
ccnseguiu o :rcsouro Nacional a. re-

1955, de. 1960 QU 1945, teremos, entá.Q, do~tudo. · · tretanto ·a não ser· aqeules jactân-
idéia nftJ.da e ·clara de como a situa- Já citei, nesta Casa, a,quanto mon- elas que nã.o têm 8equer 0 s.abor 
ção está longe de ser aquela que a tava. em 1930 a divida federal em do qulxoUsmo, pois s~-0, !;ábiamenf.e, 
muitos parooe. Ex'emptinca.rei com apólices. Convertida ao .câ~bio da sem base e eonvicçã-O, seP,undo as 
um simples número de dado 'oflc!al. época ao valor do cruzeiro no m~r- QUais breve baixaria 0 dólar para. 
Qual o capital do Banco do Brasil, cada 'internacionà.l, essa divida in~ a casa dos sessenta cruzeiros. 
em tênnos de dólar, de ·há -dez ·anos terna tota~lzava cêrca de ·três. bi-. DisslpadM a.s esperanças falazeg 
e o de hoje? Há dez anos, o caqJltal lhões de cruzeirosw equivalentes a de um empréstimo, em moeda, dó 
nominal do Banco c1o Brasil era. de.. quatrocentos mflh.Jes 'de dólares. Govêrno americano que resta ao 
cinco .mUhões de dólares; hoje, não Hoje,; os cmze bilhões da divida vaR Brasil ? continuar a mendigar. em 
ch~a a um e melo milhão. Lé. eS· lem menos de duzentos mllhoes de Nova Iorque._ e Washington, auxilif'S 
tão os mesmo ·cem mühões de cru- 'dólares. Só sf. Sr · Presidente, te- I para correção. das· nossas travessn• 
ze1ros: apenas, valem atualmente me- mos .. a ,explicaçiio total de um C!-::l.S ras, dando ao mundo demonstração 
n03 de d<li& têrç.oo: do que valiam hã. fenômenos financeiros. e monetárt1.05 . de que precisamos de tutores de que 
dez anos. Pode aLguém afirmar qu-e que . .intrJg:un. e ))l'f'9C~!'l9m os es,t- 'somos tncapa2es apesar de donos 
um ·ac-Ionista~ dêsse estabeleciment,o, 'diC?sos o~ ~uel~s a· quem 0. futuro ·de um pais ,como condições sufl· 
recebendo .mn dividendo de 5(1% eo do pafs - n~o digamos m~ .futuro, cientes lJara. reerguer-se e con.st1-
ano, ·esteja,· nestd C:Pn.S, obtendo tU- :> pre.'õ'ente .:....· __ coru;titu1 .mot~vo. de, tu1r sua grandeza. Vamos pa.ten• 
_cro ·.sobr~ .o <f!nli.eiro que em11regou ~onstfl?t_e atencao: N?ssa fo_n,te J~. tear a nossa lnc3..pactdade em ado­
em. 1946? ·'·.drmdí.D d3. mo?da está a .ra~o tar medidas que nem J!e<J.Uer serta.m 

NRo, s.r. Pr_es_Iden·te. UmB. açã.J de j '" . .""~:r r:t l;:-:,o::··~ d~ t-;:~;tos tn~estimP-n.· da natureza de cortar na. próprla 
inU C!'UZ.'d!'Cs, em l!J4õ, ·di11do Hl'ú. Lo5 e rea!:z:1-;o~s r ~~·neste n:~J!\ I..,..., ...... _.,. R..t rvrn!·-ré...rin ro nOd,.tn ·recu.-:: 

• 
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!IJP.r &e a;!ctá-las aqueles : d~:~ -.O SR. AI"ENCASTI'IO GUU!A- . O Sr. Nova<~ Filho - Péxle v. fm do gímhár mUitO ~~nJ.o ""' 
... _~ !r.ul criar dificuldades, para vender\ RAES Com ·prazer. Ex:.• acrescentar a atitude dos plan- venda do açúcar, mas êste, -embOra 

B'acilidades. o Sr. flovaC8 Pilho - Parece-me tadores de- caria de <.:ampoa, que já empregue sua ativldack!_no campo, d.4 
Sr. Presidente reitero a propósito nã-0 só ~tr"-nho, maa ca'Witlo espécie, par.allzaram suas atividades. OB de sol a sol, luta com tóda.S as dl!icUld.a­

a insensibilidade, a. calosidade de fôsse conc-edida licença tão vultosa São Paulo vão chegar igualmente a des. · 
Que já se revestem os espíritos, ao ~ uma: fit1llâ financeiramente idônea, &se gesto, bem .eomo o~ -do Norte- e O Sr. NO'Daes Filho - :Muito bem. 
s.preclar certos :tatos. Quando do de vêz que ,não podia valer--se dela Nordeste, porque, infelizmente, a. ~ O sr. Ltma Teixetra - Hoje. meroS 
rumurcso caso· d::ut licenças. a.busiva~ c .irtn trnnsferi·la a. ter-ceiros. ceita obtidà ~7avés .da venda. -da da feliz circUllBtância. de se·~ criado 
mente estendidas à importação de o SR. ALENCASTRO -GUIMA· caM não é suficiente sequer para o Instituto d;o. Açúcar e do Alcool -
Uisque, e no qual pretenderam .en- RAES _ Agradecido a v. Ex.• pela t .zer face às despesas a que ·são que tem equilibrado os intexêsses ·daa 
volver o ,Ministro da Fazenda, houve oolaboraçã-o. - obl'igados. duas classes - uma tonelada de cana. 
fato · que passou desmrcebido, foi Disse-o eu há p~uco, referindo o SR. ALENCASTRO GUIMARAES custa. Cr$ ·232,00 para_ o plantador., · 
apenas: regrstrndo. quand-o . era. im4 _ que cump:-:l. ao Banco do Brasil, na ,_ Agradecido- pelo depoimento do Esta. quantia mal dá. pata pagar &0-
)l\orta.nte e mereCla ser dtscutldo. oca.sião, ter corrigido ·0 érro anulan- nobre çolega, · · lavrador,_ o que força o agricultor, uma 

A meu. ver, assuntos comG o do do a licença. Vê v. Ex. e., ~r. Presidente que já vez termmad.a a safra. a. recorrer une .. 
aluguei do. ~l)artamento em que •re:ID1via, Sr. Presidente, o inipor- há. greve ..... d<>.<i plantadores de cana; diatamente aos bancos, para o !inan­
Enor' o Mmistro da }''azenda _e ou- tante hoje, ao invoca.rmoo estas ques- e não dos uzineiros, a quem se atri-· ciamento de· entresafra, pois quas& 
t~ _de ordem particular nao de- tões, nã(, é, prOpriamente, uma- fir- b-ui características de wn reudal eco- nada lhe sobra. A diferença entre 0 
Yeruun ,ger tratado des~ tribuna. ma-Jcom pequena capacidade finan· nômico. Não é a greve do ple..n~ador que êle emprega na terra e o que ob-a­
. Excepcionalmente, poderao enqua- c:ira obter· urna licença vultosa. sa- de cat:a, espécie de plebe no siste- tém com a venda da colheita é sufici .. 
drar-se ent.r~ ~ qne ~xigem debate JJ.e-!r!os todos que mesmo ~.ssas po-dem ma .da nossa civilização e:gro-induS- ente para ·pagar tão sOmente as dea­
~JJco desta alta trxp~a. cbter !ilwnciamentos. :t uma que.<;-_ trial do açú-car._ São sintomas, Sr. pesas de campo, de tratQ e de cuJtlvo 
-No .. Presidente, o mal.s Importante tão da cr-édito. Pela sua habllidade, Presidente, de gravidade . excepcio- dbt.Watérla- PX:-i~at, OS p~ntad~X:CS rei• 
ó que, . no correr dos qebat.es, ~1cou · p.e!a confi:nça que inspiram, conse- nal. ~eço~~·m~~Í~p~~~- ~~eé ~~~ 
evtdcnc1ado il?C, metade ~ licen- guem.,·às ''êz.es, eré-ditos -muito acima Há- pouco tempo r~cordei, desta sivel que. elevado. o salário dos traba­

. çaa impugn~~~· fora~ vend1das por da& que consümam sua- ficha finan- tribuna, e demonstrei a barbaridade lhadores _ medida também de inteira. 
dezeE.se1s nulno-es de cruze.J.roo, em ce.tra ,. que ·se pretendia perpetrar. Amoo.· j ti t' 'I 
escritura. Pública, O importante é isto.: o que existe ça.va-.se.o produtor na-cional de açú- n~ g:zn;. ~nr:~~. ~u~~:t~ 

A Imoralidade dessa trail8ação, sr. Gl serve· pam. criar um comércio à car com a importação desta merca.. açiícar, 0 mesmo preço pela matéria. · 
'Presidente, já não digo ilcJialidade. somb!'a do qual se enriquebe mais doria do estrangeU:o, que fjcaria- pela prima. Por outro lado, alegam os lu.-

. porque t-eria sldo legal, mas não oo.s- ràpiC:amente do QUe lutando, fruba- metade do. preço. lt fácil demons- dustri.ais ser-lhes impossível pagar me:o 
ta apena.s que o seja, é preci&J ser Uiançto e produzindo. trar • A1ndu. há- p-ouco, antes de vir lhor, -em virtude do tabelamento dO 
t.o.mbém moral, a inl.oralidade · não Qunnto t~ levará um dono de para o Senado, verifiquei a sua oo- açúcar. Etrtou convencido, entretanto; 
provocou,· de quem quer que seja-. fazenda d-e café para acuinulo:tr 10% tação 'em Nova York. Na: base do de que o Govêruo solucionará- o pro• 
providência ou ~protestos. _ do que ganhou o vendedor dessa U- câmbio llvre, o açúcar custa seiS blema, já não digo fav:orà.velmente a.oa 

i 1 · ·czr.ça numa s.!.mples a..<:.Slnatura ? -c~7.eiros o qU1lo~ Como se poderia, interêsses das dUas classes, maa, ao 
l)J Para que se- concede a licença. pré- o sr. Mem de Sá - Permite V. assim, importar , êste ~ produt-o .pela Nordeste, porque PernambJ.lOO, Ala.-
'i .~a ? Por que &e .obriga. o. plantador Ex. a um apart-e ? - meta.de do preço? . goas e Sergipe vivem da cana. de açO,~ 

~· . de -café, do :Jgodãc, O dono da ma-
0 

=. ALENCASTRO a~•ARAES Simplesmente usando o câmbio car. Não incluio a .Dahla porque sua 
deira. a. tmtrégar a mereadm:l.i por .:::n ·v.~-n... privUegiedo, O dólar .de vinte e cinco, produção é abSorvida. no consumo 4o 
dólar que representa, às vêZes, me- - Com todo o' prazer. , trinta- ou mesmo quarenta cruZeirol!l. próprio- Estado e. aLem diSSO, tem o 
1106 -da metade do Val<lr? Por· que · O ~r· Mein de Sá - V· Ex.• tem Desta--maneira quem não. faz mila- cacau. Não fôra i&sO, SUa. situação 
se tributa determinada. ptodução com· carractus de raz_!' ~. Há mais: se o g:re 1 Mas 1nesmo assim o ri:lilagre seria. 1guallnente grave. 
impOsto muitas vêzes maior que 00% comprndor paga. dezes...c:eis milhões de não aconteceu. . . 0 SR. ALENCASTR.o GUIMARAES · 
d.o preço bruto? , cruzeiros pai'a. obter a llcença, ima- ·o sr • . Mem de Sá _ Af seriá a 

··- 1 Porque é· de· interêss:e coletivo, para .gin. c..:.se .o- q_ue. não irá ganhar cpm d-errocada .-~.. -o""mi" -~"'•on-,.- --Agradeço 0 aparte de V· Ex.•. · t ~ I ~ " ~ ~ •- - O ·siL PRESIDENTE (FD2e71do sDfJI" 
•: que "" poosa dar- o dól<lr por êsse a lmpor aç o ·o SR. ALENCAS'l'RO GUL'I!AR.'I.ES os tlmpanos) - Comun!co ao nobre· 

\

.{O.esm.o p~eço ao comprador· de .uma · O SR. ALENdASTRO:GUIMARAJf,S: _v. EX.• tem tôda. a ra.z. ão. x.,- orador q_u-e estÃ·:flnda a. hora. do expe--
kl.ercadorla que a irá. vend-er pelo 1:: óbvio. - dlente-. 

1 
kleSmo valor_, mais . 0 lucro natural, 0 conhecimento dêsses casos custa. tamo.o; ·sempre na 1minência de um 

e que !oi espoliado. Se o plan- a. ~Legar >l.O- intert-o.r ~. mas chega.. c .prichô, &eja por vlllidade de re-au..: o SR. MEM DE SA- (Pela ordem) 
r de, ca!é entrega. .o produto ao .n. filtração ~... lenta porém segura.. zar uma baixa de preços, seja pela .-Sr. Presidente; requeiro a v. -EL• 

-de trint.J. cruzen-os recebe -ç_ ignorância de repercussão que _pode consulte a Casa sObre ae oonaente na 
· ·e- E nós, Sr. Presidente, chegamos ter um B-to· desta natu.reza. prorrogação regin:lental da hora do 

6 trator, a. ga.wlina, 0 _tec1.do, 0 sa- a condições -que são, realmente, sin:- o Sr. _Mcm de Sá -ou por de .. expediente, a .ftm de que o nobre-S&-
()ato ou ·a en~a ao dólar de . 37 ·-mas graves, a n: ;:ecereÍn a at-en- magogta.. nadar Alencaatro GUimarães pQBSa · 
crureiros, está JUSto, não há-espolia- çã.o do.s responsáveis; entxe · os quais ... ..tlha te · 
;ão. A realidade, porém, é. outra- lW6 contamos. Já existe ameaça de O SR. ÁLENCASTRO GUIMARA.EEf ~g~_wr sua uu nte e ex~elen ora,... 
e, Mbemos todos nós, imposs.fvel. de greve -d.os prudUtol'es d~ leite. Ro-u-- - Evidentem~nte.. 0 SR. PRESIDENTE _ 0 Plentt.rio 
oontrolar. Há. os QUe, re'?f~m o dó· uma. m-eaça de greve dos torne- Estamos na ilhinência dêstes a.con-- aCãba de ouvtr·o requerimento fDrDlll-
íar o. trinta e sete cruzetros e o re- ce-dores de canie tecimento.s; sempre ao sabO-r da ca.- lado pelo nobre senador Mem de Sá. 
trendem ao 1H~Ço d~ 100; 120 e~ 200· o sr. Mem- ele' Sã - uos padeirOS. paridade, da competência, patrlot!.s- os senhores senadores. que o -apro-
Gruzclros. • . mo ou leviandade de.funcionário.'l. · vam, ue!ram -·ervar se sen•ad"" 

1 - . . O-SR. ALENCASTRo GUTh1ARJI.ES q ~= - ' ~· 
n de tal maneua complexo o· ~xclla- _ Af está.. a greve dos padeiros: não do"'!. -B:_~,q~ ~~~~~:Jn~0:!_~ <P~ts_,_a> ~prova.d.o. . 

me da. ques~ão quo· torna di!i dOs empregados na.s padarias. mas sll~iro. ~ ~ 
qualquer- análise do :nOdo por ,que dos nn-trões. :g 0 capital em greve. Continua. com a palavra o nobre Se-

' se a en~ara, na .. atualidade. Af está 0 q_{i; resta mais neste. Pafs., para. O Sr. Novaea Fflho - Permite V. nadar ~encastro Guimarães. · 
a ruaneu-a simpllsta por que se pro~ oenttnr em greve se até 0 capital e ~·~o':: ~~~~ze-r. '()SR • .ALENCÀSTRO OUIMAR.A.m 
cura resolver_ o proble~a. mon~t~o 0 trabalho-e. ela' se lançam? o que 0 Sr. Novaea. Fillvl _Essas amea- -Sr. Presidente mUito agrade:ço ao 
de uma Na-ção. AdmitU"wse, porem, resta mais para. demonstrar •. p&lpà· çaa de' 1mportaç1o do açúcar atln- Senado e- ao nohr& oole-ga., Senador 
.que 00 dê a. importância de- de~e-sseia vehtíente. •ue algo existe de errado: gem até às raias do rldfculo, porque, ·Mem de Sá. ' 
m!lhõea de crw:e!rJS pela. sunplea melhor diria : há algo de podre no ·mesmo renunciando à8 ta""" adua- A base de tOdas essas oon\rad!çõe.s 
tra.naação em· tabeliao de uma llcen· siStema? neiras e dando-se-lhe taxa , cambial e aberrações existe um fato: a. moeda.. 
1)&, o dólar oficial é profundamente Sr Presidente não se pode pedir privilegiada, a!n•· 0 a~car chega- Não é demais repetir a noção que 10 
lmoral. E contru ~e ato ne'bhuma sacrifictos ao p-i.-odutol' _ saaUlc1o uu yw tem da. moeda: é a unidade de medl­
provldênc!a foi tomada. Dlr-se·à. no seu ganho seja qual far - por- ria em oondlçõe.s lnaoesslveis ao mer- da de tôdll8 as ooisa.s. Ninguém pode 
Que -ó intere&-;ai:lo não podem uti- que êle dirA que, nas_ cidades, 08 ~~~~~~ B~~siláltaE :t!: admitir. amanhã, que Q metro encurte 
llzé.-la.,. que lhe fs.Itava.m l'ecuroos.. que estão dirigindo &ses negócioS, ólar que aumente a06 caprichos de um a~ .. 
Cumj)r>a ac Banco do Brasil não esta;, ganhando !!iJnltadamente. de d es para Jmporlar 0 produto blnete negro qúalquer, piUISando de 
pe;-mztir ~ntlnuasse. com a licença. Neste pais pOde-se comprar 0 que de .Cuba, com o. agravante da que cem para setenta ou cento e vinte cen .. 

'O"ljue não padla ser permlt!do é que quiser_ desd~ que se pague 
9 

preçO o açúcar cuba.n9 é todo ê)e 'do tipO tlmetroa. No entanto; é· o que se taz, 
e&aJ.· licença fôsse vendida, e a. ven- pedidÓ. Agora., daqueles que eS-tio ~merpe~ !.&~rl~dtbr~~eticqi~~ no Brasil, com a. "'JlOed!l. Utillza.·se 
da reconhecida e tomada boa, Isto 8,J.e!tos ,_ pestes,· à falta de al!men.- •• para Jsto UDl& sér!e, de argumentao, lllio 1 - não dispõem, atualmente, de apa· algullll dos ·qualS Jmpiess!onant , 

tação para o seu gado. que lutam r-elhagem adequada. ? Tive oportunldatte de verl!lcar. em 
I COlocar uma ceJxà. _de Whl.s!<y por com. tõda a e6Péc!e de'Obstllculos • O·SR. ALENCASTRO GUIMARAES São Paulo, que Jmí)re,'lsiona .de tal 
111m décldo do seu valor na fatura, percalÇO!! da vida rural, dêles quer• - Vê 0 Ilénado pelo depc!mento de mane!r& que levam uma clasao sacr!· 
B&.o tem a. menor -unportà.ne1a.; bi ae obter -um sacrificio nlo · eJi-gido uin dos maiores ·conhecedo.rea do as.. ficada! como a dõ lavrador de cs.té, 
meios suflctentes pai-a fazer-se o -dos demaiS. sunto. & que dlspa.re.be estamoo ex· a hesi ar em reclamar contra n exp.to­
®ntrôle. 1!1 umo. dtelaraçllo qUe . a · O Sr. Nooaes Fllh<l - Multo. bem. -t<JB. ração de que é v!t!ma, preferindo acet-
fllltotldade duane!ra não aceita, noo O SR. ALENCASTRO GUTh1ARAES o Sr. Novaes Filho - Sou plan.- tar o sacn!!clo. • 
(t obrigada a aee!tar. Pela lei, é 11• - 1!: o caso dos padeiros: ser6 o tador de cana, da ·mat.ér!., pr\lna, e Alega-38 hoje, Sr. Presidente, que o 
vre de rejeitar. Agindo a autor!da- caso, talvez em breve, do café. Ouvi mUito me honro disso. · abandono do atual .slstema pr!vaiia o 
a., adoonelra; ccrrlgfdo o preço, o ·<Ie algumas d02lellaa de plantadores o Sr; Lima retteir<J - o nobre ora· TesCuro Nacional de~· uant!a 0011• 
<ralor Indicado, a Irregularidade es- de :Wé qUe nlo pagertom ao .Bane<> dor permite um aparte? . · s!derável, da qual nio e prescll1dlr 
~ sanada. Ma.s vender a l!eença, do Brasll, porque não poderiam pa- o SR. ALENCASTRO GUIMARliES para manter seus s ços. P8BSeDlOI 
Slmple.smente, por dezeose!.s · Inl!hoes _gar. E tudo !sao par que t · - Com todo o prazer, -. por cima do aspecto legal, pa!.s que at6 
f!e crw:e!roa - licença obtida atravéS Indo ao fundo, • base, a causa ê o Sr. Lima. Tei:telra. """v. Ex.• tra- agora oa ãg!os não são e nlo podem 
lfe um& lei dest!nada a Impedir o u'a moecl.<i"' ouJo valor estA f!sa.do ta de &SBUnto assà8 Interessante,-que ser ooll81deradoa reoe!ta; devem eoaa-
0lltareelm<ml<> das mercadorias que arbltliirla o errôneamente. vem sendó motivo de debate n011 Jor- tltulr· 011 fundos para oo qala 11 lei OI 
.~pOVo brasllelro precisa· Jmpo~, O Sr. NO!Jllel Filho ..;. ~!te V. na!.s o preço do aç11car. l:n!c!a!Jilente, criou. . 

c! .Jmoro.l. · Ele.• outro eparte? - o noliie oolegà fêz declaraçlo multo 1 A aJegaçAo, sr. Prea!dente, 6 apellll 
sr _ · NOVa<~ FWU> - v. l!llt.• o sa ALEN"ASTRO GUTh[ARAES acertada. 1!1. ]lelll d1Yer8a a s!tuaçio do de.má fé õu de !gnorânc!a, Na próprl& 

.. l;!!l!ll!t<! um ·ope.rt< t - Com prnser. · · Industrial e do p!9.11tador, MUêl• \elll 1.<( em vll!<lt •• encontra o re<:UraG ne-
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cessârio, se o Govêrno desejasse aban- zem-se, todos o sabemos, pelo estO .. 
üonar o sistema atual de manter di· mago. A penúria, a miséria levantam 
Uculdades para vender facillidaáea, as populações em armas oontra qual­
qual seja a. transferência dos ágios o O- quer poder. o martirlo da no.:-.sa agri­
Udos nos Jlltimosmeses, a serem CO• cultura., os entraves às nossas ativi­
brados, ,como anexos, à.s tàrifas alfàn- dades as nossas indústrias, le>v~.::·-nos-. 
degârias. ão, ràttalmente, ào revolução, porque 

cargo de Auxiliar Legislativo, classe 
"J": do Quadro da secreta-ria. do se .. 
nado Federal Maria. . Jc:sé Miranda e 
Àna Ma;la Tavareo Sobral, 

Tomou conhecimento dos ProJe­
tos sôbre lucros extraordinários, a 
extensão da ConstJHdação das Leis 
do Trabalho e das suas leis com­
p1emenb"f:-t" aos 1'1 abalhadores Ru­
aJ is e a R.t'!ur-ma Agrária. 

Tais ágios, transferidos· desta ma- ninguém permanece em ca&a. quando 
neira, proporcionariam à União re.sul- o estômago impera, dá t'iiual. E' o 
tados ainda maiores do que o.s atual- maior dos tiranos; é quem faz tõdas ns 
mente oonooguidos. revoluções. · • • 

Adot1;1.do um só valo:t para o dólar, O SR. ALENCASTRO GUIMARAES 
- o valor real, do mercado livre, ou - Muito agradecido a V. Ex. a. 
o mais próximo pos.~ivel do mercaa.o Senhor Presidente, os sintoma.s pel~ 
internacional, ou seja em tõrno de lJt$ contrário, são denunciadores da cr)se 
80,00, - não estaria o Gov;.:no mais que pode subverter a. ordem a. qua~­
na obrigação de ceder, por êste ou quer-momento que nos pode cr1rar Sl­
aquéle motivo, àB solicitações de sub- tuação idêntiCa à ooorrida há dois 
sidio.s, à concessão de câmbios espe- anos, quando um lncident~ qu_e, ~m 
clai.s, !atores que nos estão gravando outras circunstâncias teria proporçoeJ 
para o futuro. O capital sendo reco- limitadas levou &te pafs a uma tra­
nhecido na base de or$ 43,00 por do- gédia. de' cujo lmpMto até agora. não 
lar. No entanto, mais cedo ou tarde, conseguiu esquivar-se. . 
quando o cruzeiro retornar à sua po- Aspectos graves se reveiarn. ·Nm.­
sição real; quando, enfim, em dia que guém mais prudente, ninguém mais 
não estará longe, a realidade, o bOm contemporizador, ningUém mais tran­
senso e a decência voltarem, então o sigente do que as ela.~ con~ervado­
dólar se fixará na casa dos ·Cr$ 80,00 ras e produtoras, mais próx~as da 
- e seremos ·felizes se nela permané- contingência material, diflci~ment~ 

_ cer, não atingindo a. cifra. mais alta reagem raramente deixam de subver~ 
teremos que reemboLsar os dólares a ter-se, · ainda que de má. vontade. 
Cr$ 43,00. E então· a economia inteli'a Quando pOrém essas classes conser­
estará. fornecendo e trabalhando na va.doras' ou produtoras, que têm tudo 
base do dólar de Cr$ 100,00, a cada a· perder e nada a. garthar. num caoo 
dólar de Cr$ 100,00 se transformara. d~--aes, apresentam sintomas· de !e ... 
em dois dólares e meio. Desta forma, sistência, como agora, no c~o do leite, 
estamos atirando de_ maneira inlpre- do p!l.o, do açúcar _ e ja se esboça 
vtsivt:a..-a Derigo.sa. para. os tempos tu- d ê u 
turos, o sacrifício d-e um pêso de que o caso do ea!é - qua-n o .sst:s gr ... 
nos tomarão contaa e nos julgarão pos da sociedade reagem e passam ·a 
nossos sucessores. uma posição ativa, então, sr. Presi-

sr.. Presidente, a realidade, que é dente, Srs. senadores. é que se a.pro ... 
preclSO começar a marcar com !erro xlm.a a. -crL'"e de seu momento culrni-
em braza, é eata: o Oovêrno não quer nante. ... r 
abandonar o atual sistema, porque Não é porque a. CJUeiramos. a Jt .. 
através. dêle é que o EXecutivo - 0 mei-o a.qui. . Ninguém ma~ du que 
atual e oo anteriores - .subjugam Di.. eu tem horror à simples hipótese de 
tados e Municípios, anulando-lhes a uma. guerra civil; ninguém mais do 
autpnomia. . que eu estaria dispOSto a tOda-s as 

Só o Estado de São Paulo perde em transigências e capitulações para 'e.!a~­
lmpôsto de Renda.s e consignações - tar êsse. pavor de minha Pá~ria · As~.r­
só ·em café e algodão - um bilhão e nalar um tato não é deseJã..lo. De­
meio da cruzeiros. nunclando-o 8!05 responsáv<?ls. quero 

Justificação 

Pela Resolução n.o 14, de 13 de jU­
nho do corrente ano, .o senado no­
meou Auxilia-r Legislativo, dP.sta se­
cretaria, os seis primeiros -colocados 
no concurso, realiZado para. o pl'ovi­
mento dêssf'S cargÇIS. 

Deixaram de tomar posso, dentro do 
prazo estabelecido em lei. C~Ua Mar­
tins r..arsen e Déa SiJva Bech, respee­
tivamente, & segunda e a quinta. colO· 
cadns. · 

Estabelece o Regulamento da Se­
cretaria em seu art. 153: 

"Se o nomeado não tomar poste 
dentro do prazo de trint9. c.lias, 
contados 'da data da pvbllcação 
do ato no "Diário do C~mgre~SO'" 
Nacional" será tal !ato oon:side­
rado comO renúncia à nor.>edçdo 
e do mesmo se bavrará têrmu no 
livro _respectivo. 

Após aníJTiudos debate'l. assentou · 
:\ oricnta~}o que dever-á F-el' man­
tida por s0us representantes n-1. 
Uârr ara dos DeputaQos, de modo a 
'rue, na coordenação Clllú Ol!l demais 
partidos, exijam, também. a apr'J­
\açiw qn,.r.to ante .. ~. da Reforma 
a.uc.árla.. em tram••ru;ãc. naquela 
Casa do Pariamento na qual, além 
do Ban,:o (",:nlral 10 Brasil, ~ão 
:.;riados a P.&nco RPl'il•_ o B~w1-o. 
rndustrial 0 Banco d~ ·mvestinu"~· 
tos o B1n"o lJipot~e:h ·t e o B'lllClf 
de 'Exp;lt::l< §o e Imfprtação. 

Para estudos dêsses projetos e & 
coordenação respe.ctiva, além Lf· 
Jfd8r do Partido foi indicada 1r:1u 
comissão que sÚgerirá as m~.iidaf 
que melhor corrcspondam ,~os , .... ~ 
g-Wmos ansei~·s das Classes ·tr-t.na .. 
th ·tdoras e do povo em geral. Parágrafo único. O prazo de 

que tratá o presenk artigo pnderá 
ser prorrogado pela <.:omissãiJ Dí- Firlalmenft~. com relação à P.me"'.~ 
retora ex-ofti~io ou mediant.e re- da. eleitoral >c1 Deputado Ch~n:a:­
querfmento do interes.:ado". FTt:!lla~. em !!.ndamento no Sen,Jdo 

Não h3.vendo pedido de pr.orrogaç3o ntJto; lzou-sP ao Senarlor Ker~~ .rn~ 
de prazo para a posse, propõe a co- ao Cavalt?ânt.i ~ ao Dermtwio t>m­
m~ão Diretora a nomeaçã'l de Maria .:?~.o; FI·eitn~ :-1 er.trarem em ~nt.:! 1~ 
José Miranda e Ana Maria Tavares fii>f,ento com n~· .outru~ partd ,·1 rt 
Sobral sétima e oitava.. coU~arias, con- f 1 · 
forme.se verifiCa da puo1:cação feita i n_rle s~r nqu1~.a apruvaoa o n:t>:tlS 

no "Diário Oflcial" de 14 de jur>,.,O :·1p·do pos~fvt>, . 
Ult~mo (retificação de publica~ãa ....n•J . (\ meu pal'tJdO. Sr Presi1,.n· P.. 

tenor). . ·to .~et. ma assi.p, !2;:-tlhar·ilniiwnte a 
Sala das Sess&:s. em 9" de 1.gt.x;1,. !i,•~a populisfa e se pr-opde. rle 1'( •· 

de 1956 - ApOlonto Sall~s. - t· · d' t 1 rlpn •r 
valdo Lima - Freitas cavalf'anti. -~ t"~ rm Jan e, a co ~1~3t P.m · 1.1 

cartas Lind.emberg. - Neves .da a;; temas rle a.J ~-Pll.·yt:mte tTJ'A­
Rocha. : ~.:;Pb para ,q coletivhlar1P ht·a~:n~ 

'e\1 a. 
O SR. PRESIDENTE: 

Esgotada a hor.:_ do expediente. 
Ft·a o que ~.u fin:·m ~m vik.t.:~ to­

rn·.Jn'rnr à r.:")~:i rflra f':IHlhe-eiffi.Jf<i,(J 
'io pafs. (Mw"f,, bem). Referi, eu outra oportunidade, que adverti-los de que aipda é temp~. e 

-o fomento da exportação de madeiras Sempre o ·serã. para agir, para evttar 
do vale do Amrzonas, daria· aos Esta- que essa seqüênefa de males que vem O SR. KERGINALDO CAV~L· 
dos de Pará e Amazonas maia de 100 afligindo e desgraçando o n~Is .. F!Xau- CAN'tl: O SR. PRESIDENTE. 
ni:ilhõe.s de cruzeiros, só em Impó.sto rindo-lhe-as fôrça-3 vivas, abngmdcMc 
de Vendas e Consignações. Isso, po- moral e materi"almente, venha a de- (Para e;xplicação J;essoal) (Nân -i'r..ssh-sc à 
rém, adotando-se uma. politica mone~ gffier9.1' em mal maior. do q~al não {oi revisto pelo orador) - ~ 1> · 
tária sã, um comercio livre, despojaao sabemos como e d.e que m~nerra ha- Presidente, ~niio ignora V. Ex.a, 
de peias, libertados os EStados que veremos de nos livrar. como não o ignoram os seus erm­
produzem, que trabalham, seria o fim senhor Pres~dente. por hoje, são nentcs pares, que fui homado cm.n 
de uma quadrilha que1 montada nos essas as considerações que dl"!se.tava a investidura de peesident.e do Dt-
órgãos oficiais, manipu a.lndo-os atra- !a•er. Advirto 0 ~~vêrno, como de • · 1 ~- .... \.XV retório Nacional do Partido nocw Ve>:~ do.s seus homens de palha, suga.m meu dever. para que cumpM. suas px:o-
dêste pais, que trabalha e pNgrlde. messa.~. não -siga., quanto. ;t sit~ação Progres . .; sta . . . 
todo o sangue que llhe corre nas veias. monetária e econômiNl .. 0 mau exem- Entenlii c;.ue, nesta wtenmdade, 

Há dias, em uma estatistica, vertfi· plo de seus antecessores :{P-innc!o de me cab.a o;.ol!i-dar dos meus pi·ec!a­
quel estar o Brasil na vanguarda dos mand~r ao congresso_. em t.~mn~ háM ! 08 correli6·:ui:ários um grande es­
paises que têm trabalhadores maLS b.ll e. útil. as sugestoes n~•~zsSá~ 1M a fôrço n.o -Nntido de coloca~ o ~lar­
idosos, o que significa que o brasilerro Que voltemos no regime de lib~~dade tido tient r~~ d~ sna verdade,rn hnlw 
trabalha mais tempo da sua vida do A tê mo que os outros povos. de comércio, a f 1m ~de .se pu~ r~rrs de existência, que é a do popu-

Para onde vai êsse trabalho, e.ssa ao regime ~e cr!ar. difir.:uld-H~es P lismo. 
riqueza? vai constituir 9..9 !ortunaa ve~der facllldades. M ··to bem··· Desta sorte, já fizemos duas reu-
COIYleguidas através da venda: de ·li· E: eó. Sr. p;e~idente. < t:.l · '\ 1nJões, das 4uaio a mais importante 
cenças de importação. Mut~o bem! palmas)· •-'-- 'fu · a de hnje, em qu'e ventilrunos 

Combatemos aqui a CEXIM. Mas a· do sen1wr ,~t:>rias p•:oposições ae ceiêvo ·ext~a-
CEX.IM continua a existir, Apenas. Durante 0 discuárso 0 ."!r. A ....... ~ ,, 1.ct 1·nár-~o. o r&. ohJ"eto de ancecw-
antes era como aquelM criaturas des~ Alen~a~tro Gvimar es. - '"'"a. d D 1 d 
pudora.das que, não tendo mais 0 iJUe lônio salles def.ta a r.ar~ "ira, d ção na Câmara _os epu a o_s e, 
perder, afiXavam o preço dos seus ta- presidência qu~ é ocup:.td-a. nelo possivelmente uma delas. aQUI no 
vores pela.s ruas. Hoje, é daquelas ou~ ... Sr. VivaldO Lima·,. reas,rum~n:lo-a Senado. \ 
tra.s mais refinad:=~s e, por isto mesmo,· ,depOis. Fixamos a nossa. atitude toman-
mai.s caras. :_lo conhPcimento dos [l!'O.it:tos re!a-

Sr. Presidente, há anos, êste pau; O SR. PRESIDENTE: tivos aos lucros extraorrl:nál'lOS, à 
vem abordando as fronteiras da1guer- 1 1 '.xt.erl·.·a·o da Consolida~>fiu das J.Pii-.1 E ' • ' d SõAbre a mesa ,projeto de el aue va , .. ra c1v1 • u nao a -quero; nao a e~ .r. , '1". 1'I·a!Jalho e "Uas :..e:s C:nnf)!f.l-·o JUl u demn• dela no des ser lido pelo Sr. 1.0 Secret>;l,.r,:J. ., seJ · go q e po ........ DV<> • n•entnrf's aos- trnhnlhndo:'f'S rurais. 
viar; considero fácil a tarefa de vol- E' lido e despachado '-',s Comh- · 
'armas •"" trUh"", mas. tnfellzmente, 1 t e il P..efOJ'fT•ll Agrár·i3 

v..o VQ sões de constituição e· u:~ !ça e 1 nao, vejo os s1'ntomas denunciadores a · t Vo11 ler "-ii Prr.sir ent( para qur de Fínanç s o segutn e · · · t de CJUe se pretenda seguir aquele caR f!•F:E' Co:5tanclo dos A "'1'118 a rnmu a 
:ninho, que é a aspiração e deaejo de - -~ 30 (lfi Ata r!p ~P"!=O~ trahalho~ rle tH1JP. 
todos nõs. . . Proielo de Resr1 I!~ao n. • r:rrqm'le llP!Óf'io 

O Sr. Fernandes Távora.-:. Pennitt . . de 1956 · "P..etm~u-·se. h•Jjf', às 10 horas 
V, Ex. a. um apart.€? Nomeia para o ·caTgo de Au:~;f. em ~e.~.'IÜD e~;i!"i!OJ'dln:í.I'ia, :;,_:h a 

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES litt.r L?._qisla"Siva cand.ida;.os hab;4 i"•l"P'i'idê-1~('ta do Senariul' Kt·rgtrta_I.Jo 
- Com mu~ta .e-atlsfação. litado em concurso. l.av:~l"?\Pt;. n n;t"'lfÍ!'\n ' 1'wion:l1 do 

ORDI<:~I DO DL\ 

nücus~".l• única 110 Rmefl.tn 
do Sewu1.~, ao ·p,,./"fo rJe J f-' 
da Clim ... :·t, no '22~, fie 1 .. (',:; 
qÚe torn-? molwnnvr-is. tJ,trw. ·e 
10 nnos. ,,_, tot.r,~ pai'o cn/fliiÍ.­
zar:llo Úmcerlirlos ru;h fiovê .. q•t 
Fe,dernl ("reriwiio n{e·r ... , "IIZ 

pr.lfl Cnmi.fl:<lin ri~ /l!•r'nl,'liO ~:·•1. 
seu. Parerer r..o 700 de lt~··· · ·. 

O SR. PRES!DENT.E: 

Em dtsrnssão. 

Não havendo qllem. f1f'ta 1 rr:Lt~ 
v.ra·enc,errareJ a di:5CUS':íãu (P1wsa;...., 

Encerr.ada. 

Em votacfi.o. ' 
0:- S1·s. 8en:tdores Ulf' anr')\"r,:H 

--l. rerla~:fi•· t"innl, Qllf'i"anl lJ!1,1ll·· t'· 

eer_-sent3rlos (Pmtsn). 

É aprovada e v::.1 ll. 
,llar:5o a reriaçilo t1..al 
Íe- do Sr!gl! in {F: · · 

CUUM"1t.-

pjfl.P,CEH ·s.o 703, DE' ··t"9 ·O 

Hed11r;ri.o final rlo emen.l.l :io:J 
Senlld•l ao prnJefo ot l~e• ·.'a 
Cámm.'ll 11.' 223, ue. t9~2. 

Relator: 81•. i-\ny_ Cll;·n{'iro. 
O Sr. Fernandes Távora -Os qtH' ~'arfi•Jn Sue ia! p, ,~t"(':-;~i~ta. a fiw 

rotão no Poder falam ::empi·e em :na- o Senado Fecteral resolve: d.e ~:~;- · P:<i::'.fnin:l'· a 'orc:Prn d(. din rl~~ . A 'Jm;ni.5:~'lt apl'Psent:• a· rt:dl,~.~ 
sorcas em revoluçõefí,·qi.J,>: só exis· Ar-t1go· úmco. São nomeada~ . ~.·n 11 _, 1_,_.,.1 c_.'1l~!r>." ., 01 Ft.nnj,~ rt• rnate- "ill<J! (tl~. élTl•~:--:al díl. ·t~l'"li• ."· 

•.. -~· t n \n'e'1'oe'nc>'a aco'•.~o com".· allri~a· ~·do a~·J. 61 ..to ...... ,., lt J j o )~" tem no sen.nnen o e a ~ _, l.; ••• t·:as de r·eil:vo e:..:cepl"iun[IJ, 1 :3Pnudo <tU rl'n,Jc,o f e L(· r n. • • .~, 
dêle.s, As agitações, e-ntn:tanto, ta- Regimento Int~l'UQ, para ex..:rc-::l· o 



·• ~9ã2. 'ti(' illictatíra da. Cânn:.-a 
·-4o.<c • ú,:.potaUos. 

Jlala rias ;nnii.~::iies, 2 de af{~·~~-~ 
d~ 19 .. 6 . ..:..._ B:echias- ria llO)'•,a, 
.Pres:.ideute. - l<Mll Ca,·M!irü. rt.~ 
bJtof'. --...: f•aulo i"CI':,ttlluiel> - MJu-
7't."'!-o Vicii'a. 

AS~~XU AO P.\flW":Éil X.o YJ:l, 
.. pg 10?;6 

Reiltlçlio finar 1ta emenrh '"'o 
.. ~diWio au flrojpto l/e Lei _!I 1 
CtlwllTll n.o ~25. t}P" 19:52. Qlte 
torna.- inalit:mivds, durante 10 
UIWS, 0:5 lol~.l' p[lJ''J colu1Ur.1('"tf'J 
t:oncr.Jidos pdo Gvl êrut> FJ­
dwra/. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: {Seção 11) 

ANEXO AO PARF..CER ;;;o 1ot 
DE 1956 ~- . _ ' 

I~edacão final do PrOjeto de 
DecreL l Leoúlativo n.~ 5'7 de 
1~5;:1, o. 'e aprova -<l Con-ve/ição 
para a l'rote,·ão de J:ens Cul­
fu.rl1is CJ1?. Ca~o_s de ' conflito 
atmado, .as~~.mrula na Con(e­
rêt~dia ,·Jnlernrf(.irmal remâdn 
em llaia; de 21 de abril a 12 
de maiO ·de 195L 

.Ji'a(~o saber que o Congresso Na­
;wnal aprO\'OU nOs têrrnos do ar­
tigo 66, inciso I, da Con~tiLuiciío 
Federal, e eu promulgo o seguinte: 

. O SI!. OTBO!I MÃDER: 

· · {Niio foi ret'isto pelo Prttdor) 
-Sr. Pre.side:ntc, o Pl'._.jeÍO d~ Lyi 
da -C'!w'lra u 0 J04 manda a:Pet­
pentnr ·parátp afo único -ao a·rt. 10:!, 
do Decreto L.o 7. 036, de 1 O de 
novembro di::' Hl44, que reformó-\ a 
Lt i 'de Aciot<r.tes do Trabalho. 

'!'\l'!o!te t:nrãgrafo se dispõe que 
quando o tJ1J~>··egHdor transfere lls 
3ua~ -re,gpoit.:w.l Hidad-es para. uma 
·3CO'"!panhia O'i qual JUer entidade 
;;t•r,uradora, a HÜ\ se aplica a l:l..'lll­
çãa estabel~J ... , dê:! no art i 0'2. 

A meu v H' o áci·éscimo é- per­
ív-Uaniente di~I ~.;u~áve1 e- atú su "Jér-

Ao art.. 2.0 DECnETO -LEGISLATIYO flt.io porqú.A aquela lei vem se,:·~:1 

· 7\g&sto de 1956 . 

N"..o, é. per tanto, o· ,;,prcg,;dor quem 
vai pagar, maa a entu1ade scguradota, 
_& cOOperativa ou o Inst!tuto de -A~ 
sentadort.a. e Pe.nzões • 

-0 Senado deve Í'ejeitar a proposi­
ção. se, entertanto, fôr aceita a emen .. 
da que apresent"i, GUprimindo a pala­
vra "igualmente··; cor:rlglrá os possf .. 
veis !nconvenienteJ;. que a apróvação do­
proleto acarretarta. <Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

·. Em discussão o projeto com ·a eroen .. 
da (Pausa). 

Não havendo quem queira usar da. 
palavra, declaro-a encerrada. 

O Projeto volta M Comissões de 
Const1tuicão e Justiça e de 1:~- · 
ção Social. 

(E~IK'i0.1. ~.0 _1-C) ~.o •.• ·:- 1956 r.p;iCada dut:Je t944, tl:l doze !!JOS, 
~>- · not·tanto, ex;ch jurisprudência' J'ir~ 
· Dê-se a ê:,te adigo a sogn.~nt;; ~ \ 1 Q -A-- . d C nú"'a .a résn, eit(J. 

Primeira discussão (com al)fe­
cia.ção preliminar da COnstit~ 
nalidade, nos térmo.. ct:J art 133 
do RegtmentO Interno) do ho;etó 
de Lei do Senado -n.• 4, de 1956, 
QUe. modifica , disposittvos da Lei. 
n.• ·1 .000, de 13 ·de .junhO de 1953, 
sôbre c~mpetÇncia do3 tribuMta 

·para julgamento das ações dOI 
empregados diarisúu e mensali.l­
ta• da União. àos E&tados e dal­
entidadea autárquictU, tendo Pa­
recer n.• 586, de 19511, da 'Comis3c!o 
de corutltulçáo e J!Utiça, pela tn-· 
const!tu.cionai~~. 

rOOneão-: ~ . n.!' • ~ .r:. apro_va a _a onven- u 
"A:·t. z:.o . .o dom~uio.üti! ~~ !J-· ção:par~ a Prot_eçao de ~ens Cu!- Sr. Pre3i.deLt~, -o IJI'ojet.o ful 

tes deixados por colonos conces;'·l-. turau~ •. ~m casos de conflito 3:rma- apt·c·sent~d~lo nobre Deput!}..'JG 
üárioS faleddoS, poderá ser trJnr.- do!.- ·assmada e!n .H de mato de .\.:~' ão Stt!i~. :·heh que-, a. meu ver, 
Ierido a t.crcciroEl. por seus hrr·l ·i- ~9a-4,_dna CtmHfe~eodr,. 

2
I
1
ntdernaa1<?

1
°31 nã~ ~stá a··~ .c:r ....-:las opet·açõe5 de 

"US ou lo-gatário.E, mediante pré~,·:-:~ teum a e:n am ... e . e abri a ::!:e~Lro sôb~-~ acide-nte de trabalh'J 
H· exrH·essn :thtorizacão do Minisf. ·o ·l2 de ~1~ 1 .., )~6l 19<J4, asstm romo o .~e s. Ex.a. t~vess_e ('untact.o !JPl"· 
•h Agricultura. · respeeln oo 1 1 otocolo. . . rnauente COliJ o prDtu:::ma sabJt:>itt 

·§ ·t:O: Não existindo hêrdcir.os oli Art. 2· t!s~ de~reto Iegtslativo Qtlf'. nu ve-rJade, as·. entidades ~e-
·i_egatári.os, procederse-!\ na fo:n1a ontra.rá. _:m vtgor na data ~e s~a J(ilrUdoras ;<Jgam ·n· multa de ~i>% 
estabelecida _para as heranças .ia- publtcaçao, rev~gada~ as dispost- quando. a: in~~n!zação dPmora rr1a1s 
centes, podendo o Ministério t-rans- t;õe.s em contd.no. , • ;JG sessent!l (ijas. Não liâ, absolu-
:terir a terceírosj em l'nrét-ef 9ftl- • o# , • - • tatnt:~nte, ne-;.:ssidade de aumenh .. - 0 SR. PRESIDENTE 

.' visório, o ·domínio útH ~c-s \oi&> n.t~ .Duc:ussao unwa ~ ProJeto mr·s a legisintão a f'lsse resp-3:t~. - : 
r !tue-;a slttillçãlr jurídica des mesm...:; de Let da Cdmara ~· 104, .de já tão· confusa e ,:olumosa. · . ,Em discussão a preli.tni.nar d-a. cena-
. -·fique eselareeida. Vl'E:E, que aercscenta parágrafo .. · tltucionalida.de. (Pausa). 

oo art. -102 ão .Decreto-lei t1.0 -Além di.sso, .• o proje-Lo pre.:tar- NAo havendo quem queira. usar d4 
§ 2.<'! Os concessi',mários jr, 7.036, rfe 10 de nõ1)emhrn rle se-ia a interpretação diversa do palavra, declaro enCerrada &, discus-

1 domínio útil. previsto ro par:í.grab 1944 (reforma a Lei de Aci- i.bjetivo a que visa. A intencão dtJ ão. , 
·anterjor, terão prefert.nei.a pa.ra o.. dente.~ do Trabalho), tendo pa- autor; expressa ha Justificacão, é non:ro PB ~ DO smADO 
r:o-ncessão defiQitiVa''; ' , receres favordueis (ns. ·.426, ·.lt.e auando o seguro ti transferi.rfo • N ... 4.' DE 1g56 _ 

O SR PRESIDENTE ])e
.· 427 e · de 1955) das Comil- do empregador para a ént!dade se 

• h 'J C·. à- , st;d_·v súe1 de Constituição e Justi(•a guradora, a ~sta cabe ·paS'ar·a mul-. Mod.l~ .disp(»ritioo dcl Ld n.fi.-· 
para BCompan ar, na mara os d ' '" d 25"'- no ntan· t di 0 --1.-. de 13 de jun•- J. ••••, ~. t d t d d d 'd e e Le•islaç·áo Social, ~ e ,c; . e o, z pro- ··-•v ~ •~ ~ ,. ... ,..,pu a os, o es u o a emeh a o • .Teto: - sObre compet~ncf<J-c!o• tnbuMit 

~!i:.ta:/~ 0 _sr. Senador Tarciso Mi- O SR. PRESIDENTE: ~A sancão sn:m será igualmen- . · :::;,..,t::":u~::~. ~.,::. 
. ,, Sôbre l\ mes• um'a emenda quo te aplicada eott·a a entidade ·s•0"U- t"' da união, elos E•te<!oa • ·w 

niscf!-S.'~ão única da .redação 'vai ·ser lida.- · radora,._. - entidad.t8 autárqukM.: 
final do Prol é to. d~ Decreto . . . . · o· S p 'd 1 t• Legislativo n.o 57; de 1955, que É !Ida e apoiada a segumte: .ra. "· IfSI en e, O urtru> Art·. 1.' Ficam assim redigido• 

C 
. ..igualmente" <Úi a .impressão de e alterados oS arts. 1.o e seu, pará .. 

aprova a onvenção para a· l!:MENDA N.O 1 que tam'J·•.n a entirlade segurador• grafo d111co; 2.• e seu parágrafo 
Proteção. de ·Bens· Culturais em será mult.nda. Hil-veria, eiH.ã 1-. tmlco: 3o .e aeu 1 t.o; a. o 'l.o: a.•; 
caso de conflito ar"tlad0, t-,ssi- ·d ' 1 · o seu 1 2 • 9 • 1 • af Ao Projeto de Lei da Câmara pe~a]l a .. ~ O< P a. rmpregn~or- e . : . ; 2.• par~gr o 
nada ·na Con(er~neia 1nterna~ n.O 

104
, -da 

1955
• seri.a. m.ulatCr. pe-la .dl·mora, pç:r 'dnlco; 14.a. e 1s.o da Le1 n.o 1.900~ 

--~~·':::,l,.;~e~nliffad:!:Jgi~/fg~1 Suprima-se a palavra "igual- mais de s_e~sen!J! ~Ias, no P~- d~ 13 de Junho de 1953:-
mente" do parãgrafo úni'co do ar- mento da, mdemzacao e também a Art. 1. - Aos mensallstu e c!l&-

. (redMão . oferecida pe!a Co- h d --·· d ~•ão d Estad c1 ~· tigo 102, passando a redação a.- ser C?~p~n la ~erura ora, a çoope ·a- ... _""_ a u...... , os os •. o Ll1&-< • 
missllo de Redação em seu Pa- -a seguinte: • twa \legt;l'1l~C'r> ou 0 l!'sbtuto <I• trtt.o Po<!eral, dos Territórios d03 MU• · 
recer n.O 704, de 1956), Par~grafo único. A sanqão supra· Aposent:I•Jor;a que runcwnar MI}ln ~P~~· t."iJ."::;.':"~~~~é 

t) SR. PRESIDENTE: será op!ícada entra a entidade se- segurador. . ~presente!, , ~ntao. Transportes, Fundações, 'Institutos de 
, guradora, .no caso de os ·riscos de- emenda corrigmdo a ambtgui1nde Aposentad<>rla e Pensões e congentl· 

rivados da presente lei lhe terem que con.iéll! O projeto. A bem dd res e quaisQuer entidades Incorpora­
sido transferidos por contrato d<i !&mica legtsla!Jval ;>nr<Ce-me qt~e das a<i patrilX)ônlmo'namonal ou quo , Em discussão. 

Não havendo quem, peca a pala­
. :vra encerrei a discussão .(Pausa) • 
· Encerrada·. ·. ·. ' · 

Em votacão •. · · 
Os Srs. Senadores quo aprovam 

il redacão final, queiram permane­
<!er sentados (Pausa) • 

. ti aprovada e vai à Câmara 
dos- Deputados; a erdação final 
costante do -seguintó: , 

PARECER N.O 704, DE 1956 

seguro · o Senado d~V·J .. f<' '1:tc.r a prop~s;- vierem a ser incorporadas ao patrf• 
' çA-e. , · · monto nacional, 1:1.ue trabalharem o.u 

_ lu>tificaçao p •
1 

- 1• S d suas organizações ecollilmtcas, comer• 
ara me .. 10r C!õC ... H•( er o .en:1 o c~ industriais ou .de previdência. 

lerei o- que dispoem, t respeito, .JF social em torma ·de emprêsa ou nAô 
arts. IDO e 103 da Lei de Aci~an- e n~ toí-em funcionários pú~ · A intenção· do legislador, segun­

do declara na· jusfíficativa do pro­
jeto, é a da aplicar a sanção ~ en~ 
tida<le seguradora no caso. do em­
pregldor transferir a responsabi!i­
dade Jo riscu à aqu•Ia entidade 
Entre\snto pela redacã<J do pr?­
jeto, tem-se a impressão de que 
além .:to empregador, ·também a en-

tes do Trabalho. ou não gozarem de garantias espe .. 
Art 103. ctaJs, apllcam-se, no 9Ue forem e.pll-

, •. . CAve,., as provldênelaii constantes do 
"A en',idade •eguradora t•rá artlgo• 370 a 378, 391 a 398, 400, 402 

O direito de hn· fl 'do emno:-a- a 405 letra.· _.,a'"- e· parágrafos. 40"1 
gador, cJm um ne: ·éseimo·· de :S· 411, 424. 427, ~ e farágr~o 'dn1 .. 
25% as ;mpodândas dispo> I- • 450, 457 e I 1. e 2 .• 464. 472, 473 

Redaçao final do Projeto de lidado seguradora deverá ser pu-
'Decreto Legislativo n.o· 57; de nida. Seria uma dupla ·punição: ao 

d
'd ' • . - , 477 a 482, 487, 492 a '95, 497, 855 e 
1 as com J011Pt·vrr:oes e m-t s 857, da comolldaçft.o daS Leis do nA· 

gasto_s correlatos, na hip6tese balho. 

· t9á5, empre<rador e é entidade segura­
dora. Não .á es;a porém a inten­
ção do .projeto. llelator: Sr.- Pau!Õ' Fernandes. 

previSta no art.: 100". . I ·1.•: - A dlspensa do empregado 
o art. 100, que diz e~atamente 0 com mall de dez anos de serviço, 

que repete o proJeto de autoria do no. prevt.ta no art. 4~, da Consolidação 
bre Deputado Aarão Stelnbruch as- m.. Leia do Trabalho, Bó poderá aer . 

:.\ Comissão: apresenta a· redallão Exc!,uindq-se !! palavra. "Igual-
flua! (fio. anexa) do Projeto de me_nta,' a redacao f!earâ perfeiL• 
t>acreto Legislativo n.o 57, de 1955, e JDt~Iramenta_ con•entànea com o 
originário da Câmara '<los Dopu- cblehvo do legi'!!•dt>r · 
tedos. · Sal~ da; Sessoes, 9 de IIS'ósto de 

slm. dispõe: • feita orecedlda de Inquérito Interne> 
" -· - na entidade e quando autorizada por 

O empregador, ao trans!erlr aa sentença de Juiz competente em. 
~eoponsabllldadea que lhe resul- ação tnstitutda· nesta LeL 
tam desta Lei, para entidadea se- · ·· 
guradoraa, nelas realizando 0 se- Art. 2. 0 A competência p-ara Jul~ 

Sala das Comissões, 2 de· agôsto 1 95G • - OthOfl Mllder • 
, 'de .I_Q56. ~ Ezechias da Rocha,, o SR. PRESIDENTE· 
Pres1dante~ - Paulo_ Fernandes, • 
iftelator. - Jluv C(l>'-n~Jiro. - Mou- Em discussão ·o Pro!~ÍO ~oin ;1 
rJ18 Vieira. · Emenda. 

' 

WUJ'O, fica desonerada d&quelas gar OB dlssldios lndlvlduata ,Jrtre "" 
re&:patJ.Sabllidades, reasalvado 0 di- empregados e as entidadet~ emprega­
reito regre&s~vo das entidadi!S se- doraa referidas no art. L• é da JW>­
guradoraa contra êle, na hipótese tlça do Trabalho. noa têrmos do art. 
d~ infração, por su• parte, do 123, <fa conatituição Federal, salro 
oontrato a. •e;uro"' qual~® . " tuftsau.t& 011 diaristA 

!' ,, l,,·:y 
\\ \ 
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houver sido nomeado ou dispensado 
por ato do Presidente da República, 
Ministro de Estado ou de GQvernadot 
dt. Tetütório F:ederal. 

t único - o fôro das rechma,;õe~ 
é ger<d e esç-ecial e determinado: 

1 - pela sede da entidade, quan• 
<!{).. o tat<. da recl:llB'llção se originou 
de ato pratica-do de seu Pre&ideBte ou 
Diretor; 
· 11 - Pela localidade Qnde o pre­
posto, administrador, funcionário ou 
delegado da entidade tiver d.omi­
cíllo; 

tr - Pelo lugar onde os oficiais e 
triRulantes da Marinha Mercs.nte es­
tiverem matriculados lArt. 39 - Cód. 
Civil); 

IV - Pelo. domicilio d~ Oficiai5 
e gente de bordo, quando desembar­
cados em ponto de escala do navio. 

NO:S números acima, é facultado 
110 empregado renunciar seu fõro para 
acionar a Entidade no fôro de sua 
sede. 
·Art. 3. 0 ·- A ação serâ inic!adn 

por uma petição em três vias, instrm~ 
da pelo inquérito sempre qlle fôr pos .. 
sivel · e ctocumentoa conforme a na­
tureza da falta, e deverá. constar: 

a; - o nome da Junta de Con­
ciliação e Julgamento ou do JUiZ. 

b) - o nome do empregado, natu­
ralidade, profls!lão, dorpicilio, tndl­
caçã.o da carteira profissional ou 
matricula, salário e setor onde tra:: 
balha; . 

c) - o nome da entidade -sua atl­
ViOa.d.e, sede ou donüclUO; 

d) - a natureza do contrãto de 
trabalho,.a data da admissão do em­
pregado, o fato com as especifica-· 
çôe~ qu~ resultou a falta grave ou 
rcscisã; contratual: 

/ 

Dlo\RIO DO CONGRESSO. NACIONA[ (Seção 11) 

rrconvençâo. Se .o reclamado for a, qur::::-imento n.• 43G. de 1956, do Se­
entidáde- a. defesa paderá ser !Pits nht.r ·senador At~io Vivacqua, npro­
pelos dni..s representantes pres.ent;es, vaQo na ~-e.%f:.-o de 1.0 do mês em cur­
caso em qUe de acôrdo o ptn;n scr2 .::-o), tendo Pare<::er (n.0 437,, de 1956> 
dividido entre êl~. Havendo recon· da comissão de constituição e Jus­
vençãc será formulada com a con- ti.ça e deJ:eUdendo de pronunciament:J 
te~caçã.o. (Cód. Prcc. Civil - art.ld·J. Cc~issão de Le6.ish'tÇão Soci:J.!. 
190) • 3 - Primei):a d:scussão (com u!Jre-

~ 1 o - • , ••••••.. , ............... ci::çt..o da .pre!im;na.i' drt wnsttuc.:n~ 
~ :a."·- Se houver àcôrdo será êle "llalidJ.de, nos t~rmcs.do art. 133 d' 

reduzido a têrmo, assinado pelo em· R-2?imento Internol do Projeto de" 
pregndQ pelo representa"nte da entl- Lel dO Senado n.O 23, de 1956, qu.e 
dade p~Io secretário que lavrou 6 .ho· ·autoriza o Poder Executivo a ccntrair 
moléig.ado por .sentença cta Junta ou cmtrréstimo no val~r de um bi!h~o. de 
do J ui..z. dólares para os fms que es:9~c . .f: ~ , 

Art. ·9 o ~ Não ba.vendo acôrdo tenã-:> F:a.r:cer, .sob n.~ ~g7,, de 19:J'J, 
seguir-se·á à instrução do processo, da Conu~sao de_ Oo_nst:t~"·ão e Justi­
poC.endo 0 J\,liz de .9fício, ou a reque· ';8. pela Incon.stJtucionalHlade. 
r1mento das partes mterrogar O· em- Está encerrada a se&São. 
pregado e o autor d.o ato impugnado 
ou seu representante, 3-{)s quais e li­

cito retirar-se: imediatarr.ente, ca.so 
em que o prOoeesso continuarâ. oom os 
.seus advogados. · 

Art". 12. 0 - .................... .. 

Levanta-s ea -sessão àS 17- hcra.s 
e 40 minutos. 

DI~CURSO P~-:::;-~NC!ADO PELO 
SR. SENADOR DAiÜÉL KRIEGER 
NA SESSAO EXTRAORDINARIA 

'DAs·g HORAS E 30 MINUTOS DO 
DIA 31 DE JULHO DE 1956. 

* ún1co - Admitido o agravo, a 
secretaria ou o ·cartório, comunicará 
por via pOstal ao agravado e abnra. 
imediatamente vista do.s autos, pejo 
prazo de dez dias, facultando-se O SR. DANIEL KRIEGER: 
quando nouver advog:aeío, Vlsta wra · 
ce cartório, (para ·encaminhar a v.1tação) -Sr. 

Art. !4.o _ Não. será admitido re-. Pf-(l3idente, Srs. Senadores, o bl-oco 
curso de r.evi.Sta ou extraordinário in· IÀ\lciço da Maioria, que nos faz lem­
terposto pela entjdade, sem que est11 _.'l~ar a fa1angé macedônica ou, ainda 
prove que- cumpriu em caràter provi- mats aproximado no tempo, a f_alange 
Sórlo ou definitiVo a. sentença ou o alemã na Guerra de 1914, idealizada 
aCórdãü na parte· QUe a. éondenou a e c.1m.and.ada pel!j General MacKen­
readmitir, reintegrar, promover ou zie,, QUe resulo;)tJ. nas vitórias dos 
anular 0 ato da trans!erê"ncia da re- rus-ws de Corlitses Ei Krodek, tem .feito 
clamante. valer sua unidade e ex~e.s!iãQ. numé-

Arf;. 18 _,.... AS -entidades enum~· rica. 
ra.das no art. 1. 0 d"esta Je~ são lSen- A maré enchente tem-nos domina­
tas de custas e sêlOs e os emnregados d.:t; e nós, Sr. Presidente, em verdade 
sUJeitos às custas Previstas ilo,. artl- temos encontrado nesse mar revôlto 
go 789, da Consolidação das Leia ao um pll!o que domina as ondas, que 
Trabalho, devidas tão sorriente no se eleva tJo meio do mar, dominando 
primeito recurso. a. Paisagem. Essa altitude, ·sr. Presi-

A..rt. 2.• - A presente H~f entrará dente, é V. Ex.a. 

• 
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o 
Estamos erri tOrno dêsse nwribund~ 

que é a demccracia que, em verdade. 
t€:In vividD, mais pela aç5.o d:.s remé­
aio,c; heróicos e das tran.sig2ncias cto 
que pela própria v.itn.lidade. 

C~nforta·nos nesta ai:rumadora. 
c:mjuntu!'a a 's-entença w~rr..::roc:t de 
Harclmer "Se o que Ee faltcu foi () 
p:;C~r~ e "n:1:) o tl.;~_·.;:._·, em verdade, 
perante D~us, fi:z.~si.c tudo." 

Nesta Casa faltou à opos!ção o po-­
der. Não disptlllha ela de fôrças para. 
impõr sua vontade; mas não lhe fal-­
tcu o quere-r, porqm: d~fendeu, tntran­
sigent~, cal:Jr:::sa, digr:a e bravamente. 
sure cnnviccõ2.s. Se C3.iU, vencida pelo 
pe:::o esmagador da a!oria, comendads. 
por u mhornem de grandes e raras 
qualidades, o Senador Filinto Mül~er 
- a. Quem rendo o preito de minha 
hcmenagem,... · 

O Sr. FilintCI Müller - Multo obri­
gado. 

O SR. DAJ'.'IEL KRIEGER - ..• 
caiu vencida pela avaJ~::c.he que tudo 
esmaga, na sua marcha inexorável; 
não caiu convencida, pC'rque sabe quo 
sempre defendeu o Dl~eito e tudo que 
mals convinha ao.s supremos interêSE€'3 
do Brasil. 

Nunca - e eu sou daque~.e5 que têm 
grande autoridade moral~ p:rra fal3.r .. 
me detenho em questiúnculas de or .. 
dem politica, Tenho:> os Partidos como 
instrumentos de realiza ~S.o do bem 
público. Quando ·se afastarn dêsse 
obj-etivo, eu não· .<Js acompanho, por­
que, acima dos dev·eres para com o!. 
partid0.S, ten..,_o deveres para com a. 
Nação. '· 

O Sr. Filinto Müller ..,...- Muit-a bem. 

o· SR. DANIP.'.L KRIEGER - Nesta. 
hora, porém, sinto, e sínto sentida· 
mente, que a. t"lô~:~ causa está conosco: 
e- oue, se St>rrt(•;; vencidos, a. som{}.'J 
pelo:.. númer.l. :nas nunca pela fôrça. 
dn:i argumentrs. . 

e>· em se tratando de açã..:J propoE· 
ta pelo empregado mencionará o au­
tOr do ato ou fato considerado 1ea:. 

em VIgor na data ae sua pubUCaçao, 
revOgadas a.s disposições em contra· 
r!o. 

Esta Sr. Pret::.dente, a realidade que 
asz_-;be:rba, co:l!õ.,rr.e, angustia e ulcera. 
a ~átria _trasi.ltcira. 

Não fGra o espírito liberal, a feição Rt..lembro, agoaa., na mesma suces· 
compreensiva, a observância do Regi· são de idébt·::. tlm episódio da vida. 
mente do Senado, do qual V. Ex.a é riograndeme. um velho coronel, co-­
o rnáximo !1"Uurdtão, já teriam cessa- m:l~t:ante de 3 batall1õ~s Provisórios. 
J,, os baibúcio.s da Opos:.ção. 'Nesta ag;onisava quand<. 0 visitou outro co" 
hora, já net1: mais .serlam prot-estos: :-<JTI<:i que co"'Il. Ê'lf: servira e que como 
atx>nas murmúrios, rezas interiores êle se bater~ com a bravura, 0 des­
clh'lgida,s à. consciência ~ ao coração· preenQirnento e 0 Idealismo tradicio .. 

vo e o nome de sou chefe; - o SR. PRESIDENTE: 
f} - a citação do empregâdo 09 

empregador para apresentar de!esa; Está esgotada a rna.t_éria 
dentro do prazo de dez dtas, por es- da Ordem do Dia. 

constante 

erito ou verbalmente, na audiência de Tem a palavra o nobre 
conciliação e Ju.!gamento; Filinto Müller (Pau3a). de cada um de nós. nais à gente, r:(lgrandense. 

Senador 

g) _ além do .pecttdo constará a; Não esta pré&ente. Sghemos -da inutmdade da conten­
da~ so resultado fatal da. decisão. Sa-

indicaçãc das. provas em que se fun- Tem a palavra o nobre Senador ~-.. · "' 
dar a reclamação e a apresentação cthon Miider. i,lcmos que a Maiona imPor12- seu pen· 
do ról de testemunhas, as quais de- samento · 

O SR. SENADOR OTHON MJf-verão comparecer à l,:t audiência, DER PRONUNCIA DISCURSO Não diScuto seu d!relto. E" 'Maio-
bem ru;sim a a&.<;inatura do autor ou QUE~ ENTREGUE A REVISÃO ria, Assim.·.oensa honestamente. assim 
de mc:ndatário .!eu. DO ORADOR, SERA POSTERI- resolve. Témos, porém, n.quel{! direito 

I 1 o 1 li ORMENTE PUBLICADO. sagrado de defender nossas. conviCções . · - Na oca dade em que hou-. t d ! tõd f ,.er mais de wna JUnta ou mais de wn por n os os me os, por as M nr-
Juiz, a reclamação será preliminar- O SR. PRESIDENTE: mas, para. que triunfe no fínai o Di· 
mente sujeita à distribuição e quan- reito, .suprema conquista da cons· 

T 1 b S d ciêncía humana. do•verbalmente, 0 secretário da. Junta em a pa avra o no re ena or 
C)U escrivão do. Jutzo, tomara por tér~ Mem de Sá, segundo Ol'ador inscrito Sr. Presidente, sabem<:'s - já. dllise 
mo, fazendo nele constar ·>s :requisitos para depois da Ordem do Dia. e l'epito - qual há de :ser- o resui-
enumera.dos: neste artigo. o SR. SENADOR MEM DE SA tado. -Lembramo-nos, porém, ·de que 

PRONUNCIA DISCURSO QUE, ontem citamos . Montaigne, quando 
Art. 6.o - No clia, hOra c lugar fi.~ ENTREGUE A · REVISAO DO diz: "A honra da.: virtude não con· 

xados o. Juiz Presiàeme da Junta du ORADOR. SERA PUBLICADO ~iste em vencer, mas em lutar". Lem-
o Juiz de Direito. abrirá a audiência, DEPOIS, , bramas~ nos também de .um trecli.o 
a\. quaJ deverão estar presentes o cc· maravilhoso de ortega y Ca.ss"et, 
ciamante, o reclamado, o ~hefe cte O SR. PRESIDENTE: quando nos descreve Utna· situação: 
serviço c~ontra cujo ato é oi.>Jeto da um ~uarto de doente. F..o::tá moribun-
reclamaçao e nos casos em que deva Nã.o há mais .orador inscrito. do. Em tOrno d§Ie, o médico, a espO-

. funcionar o Procurador ia República Nada. mais havendo a tratar, vou sa: e 0 filho, que_recém abria os olhos 
ou o órgão do Ministério Públieo, ou encerre.r a sessão, designando para. a para a vida. Todos sentiam emoções 
um ou outro. - de amanhã. a seguinte dif~rentes: o médico anallzava o qua-

Art. 7. - o não comparecimento dro friamente, com a .!mposslbil!dade 
do recln.mante · ou de seu re1=rescn.. ORDEM DO n·IA o sentir e o sofrer alheto;, a esposa, 
tante legal importa na. pena ·de ab- dolorlda e alucinada~ contemplava o 
solvição de in.'3tância, que será. decre.. ·1 - DiscU8são úni.ca do .Projet<~ de extinguir-se daquela Vida Que fôra 
tad,a "ex-officio" pelo Juiz. o nã.o Lei da Câmara. ·n.o 18, de 1956, que todo o seu sonho, que embel-ezava 
compe.recimento ·do reclamado nãO- altera a Lei n.0 1.046, de 2 de janeiro seus dlas~ contemplava o ·companhei­
suspenderá. o processo, que prossegui- de 1950 (dispõe sôbre -co!;l.<;ignação em ro f!el de todos os tempos: e a ertan· 

0 rá à sua re'velia: fôlha de pagamento), tendo pa.rec:eres ça., inexperiente, nada compreendia 
favoráveis (ns. 355,672 e·673, de 1956) do drama·de todos: não sentia o que 

Art. 8. - Aberta a audiência e das comissões de Constituição e Jus-. estava for se verificar: perdia. na­
~and.o _presente pelo men~ o tecla- tiça, serviç() Público Civil e Fi,rumças. quela hora, sem se dar conta, ~uele 
mante será lidi-. a petiç"ãc ou o têrmo 2 - PrimeJra discUssão do· PrOjeto que Deus pusera. junto de si, par& ser 
inicial, a menos que ·ambas as par· de Lei do Senado n,o 4,. de 1952, que seu gula e amparo. 
tes lhes dispense. A SeJUlr. v recm~· regula a profissão de corretore:s de Assim, Sr. Presidente, Sra. Sena· 
mado terá .vinte mitiutos pa;:-a ·a de- seguros (lneluido eth Ordem d·O Dia. dores. são 0..1- quadros humanos, olha.-

- tesu:, podendo ser e-gcritf\ · 011. verbRI. nc-s têrmos do art. &!, letra a, lo Re- dns diferentemente, conforme a. inter· 
· efu forma de exceção. cont~taçã-o; ou nos têrmos· do art~ 91, letra a. do Re- pr~f.~çáo psicclógfc.i de cad" um. 

O SR. PRESJDENTE - (Fazendo 
.~oar os tfmpan(lS) - Pondero ao no .. 
bre orador estar esgotado o tempo 
de (l'le dispunhr,. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Sr. 
Presidente, e-sPer-e rtofs minutos de 
generoSidade de V. Ex. a. Dela temns 
vivido, nesta casa; ma.s V. Ex.a pode 
ter a certeza de que sua indep-cndên .. 
cia, impoz-.c;e à admiração e ao res ... 
peito dos seUs colegas. 

O Sr. Novaes Filho_ - Muito br.m. 
O SR. DANIEL KRIEGER - Vou 

concluir Sr. Presidente. 
Dizia eu que um coronel, vtsitndo 

por outró, lhe perguntou: "Como vai 
o Senhor Coronel N-E!co Costa? Res­
pondeu~lhe" Coronel Flodoardo Snva: 
Vou mal. brigando em retirada e com 
pouca ltlunição". Estava morrendo! 

Sr. Presidente, e.stamQS brigando, 
em retirada, mas não com. pouca. tnU· 
nição. Esta, mercê de Deus, nos for­
necem, ampla e . exuberantemente, as 
nossas consciências e os nossos cora­
ções! Somos _vencidos pela Maioria. 
mas não convencidos pela Razão! -
(Muito bem: multo b~. palm.a8.-
;0:.,::or:;•;d~or::_i::,..:c::u~m::;P:.;'~im~en~t:.;a:;d:::o~. :,;l c-=::~ 
DISCURSO 'PRONUNCIADO PET_,O 

SR. SENADOR DANIEL KRIE· 
GER NA SESSAO DAS !4 HORM! 
E 30 MINUTOS DO D!A 31 U!! 
JULHO DE !956. 

O SR. DANIEL KRIEG!:R: 

Sr. Pr~idente, Sr.s. Senad-c-1'::-:1. 
Pyrrho, rei 'do li:pfro, que t::e cr::.-i~ 
descendente de Aclliles, d-epois da". 'L '""I 
talha de He.raoléa. contra os romano..,,1 
disse: "com m.a.1s urna v~tóri11. dMts.· 
€,<;.t.aret irrerni.ssivelmente der1·c~ati,o • . _, 



r 
'2144. Se::tcAeira 10 Dl:,f:lO no CONGRESSO NACIONAl: '(Seo~o 11)' 

Essa J> sltu.ação da Malor!a do Se- Eaper0 se convertalll todos l bõa cau- O SR. RUI PAIJ>IEIRA - ·Vo!!Sa- do Parlamento, das proposições subme• 
r.,_aüo: com ma.s \lllla. Vitóiia. dessa aa~ e todos unld.o.a ernpre('ndalno a ExcelêncJa tem razão, tol com ésses tidas ao seu exame. Qua_ndo as Casar 
i estará. inexorAvelmente derrotada; e 1na.:rcha que Uberte o Brasil da· criSe objetivos.- com êsses n~bt:es propósi- do Congresso 61lenclarem ou· as e_o­

com racão1 porque a. vitória obtida que o angustia, que independent'se o t-Os, que tantas vozes, por tanto tem .. 'lunas da imprensa se tornarem 1ndio· 
· 1unp1esltlente pela !ôrça numéri~a é Paf.s. em todo,o; oS sentidos - r,.,rt- po e por tantas vêzes, aqui se e:r- ferentes· aos nroblemas e aos fatos, 
I efêmera transitória, tem a duração tico, econômico~ fínanc-e.ro; e, a.s.; .... !l. gueram, tecendo <:ementárioS e co~.. ai então, não haverá mais senão ctue 
! dn"Quel~ célebres mosquitos da.s mar- apresvntémos, no concerto da.s Na.. pond.o argumento com os quais nao se chorar a perda da liberdade, por .. 
t gen3 da Hispania que, ::w tím de vin- ções, uma. Pátri.'l- grande pela. pure- esperavam, evidentemente, modificar oue só os s!stemas de fôrças im.pe• 
! Jte e quatro horas, de existência reu- za dOS ideais políticos que a emoldU- cs pontos de vista da.. Maior.ia. :kstes d"em- a livre manifestação da ~pren .. 
ruam seus descendentes pal'a tra.ns- ram e pela sinceridade e çievotaru.en- _s~o está.ve:s,. definitivos d~ante da· ló~ sa e os talor<lSOS debates parlamen~ 
.roitir-lhe 0~- corttelhos. de sua exp-er~~ to de stus fi!hos. · g1ca e da palavra. Poderiam, poréin, tare~. · 
{;nc~a. Essa. a esperança. que, nesta. hora sofrer m~ticação e ser _se~íve~ n o SR. RUI PAL.\<rEIRA.- Diz mui ... 

crepuscular do regime, re acende no alguma. colBa, ;5~ uma ~p1raçao di!e .. to .bem v. Ex."'~ 
! Sr Presidente rst:á O Senado pl'es- meu coração. Através da noite· que rente, talvez d1v:na. il~Immfi.Sse a m~n" A manifestação. de -resistência do 
-tes ~ ·aprovar projeto e a conferir, vai passa'ndo, e há de passar, surg:rá t~ daqueles que,· ~esta <?asa, lutam Senado permitiu que aqui se travasse 

: portmito, ao General de Ex~rC:._tp Odi- n auro!'a de um novo dia de compre- em . fnY~r · do proJeto,_ smceramêntc. debate t;IUe por)e não chegar ·a con ... 
l tio Denys o prêmio ~ que fez. JUS .Jle~a ensão c ent-endimento, de grandeza, com•enc1doS ~estamos- ~erto.c; de que seqüênCias favoráveis, mas indiscutl ... 
i víolw;ão dos preceitos tkl. Constitul~ d-e xe.speit<> às- Jibercta<les~ pàra que o d~fe:ndt:m "'· _boa. causa.. . velm.ente, se apresenta como útil ao 
,çãô. l3ras.l seja· o que deve ser _ a gran.. · tJns ldentif1cam -a prOpoo!ç;'i.o CO:niO funcionamento e aO aprimoramento 
j Que importa, Sr. pr~idente, S~- de Plitria de M.Qos os br-asU~i:ros. a~svlutam~nte.- ~c__essária. à mat:'-uten- do re~Lme dernocrát:co. Se nós ':.llen.., 

nhtm:s Senadores, que_a v1ola9ão_seJa (JI.!Uito bem~· muito bérn. PalmaS) (0 ç.ao -d~. _lllS~twço~. ~u.tr.?s a_ ccn~- ciarmos. se simplesmente rros subme--
' tr:J.T _,.itóri~. tenh;\ curta duraçao? Que orador· é cum.prim_l1-r.tado). . suieram manit~ta~. de reeonhec1- termos, se nem ao menos ergue1·rnot 

~ · _ mento por serviços .prestado.s. Con- a VO$ contra os- propósitos contido~ -1-mr-..orta? . . tu•o. ."" ... ; - . ._. 
----~· DISCURSO l?:àO:NUNCIADO PELO ~ • por .... uw.s que partç-a .nnper~1- 110 projeto, ao qual nos opomos, que t· Violad-a a Lei Maior, mp,nospre::ado SR: SENAOOR RUI PALMlcrRA, nente, .pôr máis que .entendê.!>se, ])or impressão terá 0 povo,- uma sen• 
0 Est3"tuto BásiCO, -ceuam n.s garan· NA t.ESS.A6 EXTRAORDINARIA mais_ que se torne. caç!t~ •. -Por mais sação de morte, a de que @ste órgio 

! tias do cidadão .. A: Lber~ade P~ a DAS- 9 HORÁS :e 30 MINUTOS DO Que penoso -seja aos 9~vidos. da Mll:i.o: d.o Poder t,.egisla.tivo estú. neeros.ad.o. 
1 aer- ficção; o Dtre1to apen~ ·expres- DIA '31·DE JULHO DE 1956. tia, nós ta~béru s~timos .9ue, .;e e uma sensação, naturalmente, .de de-
1 são de formo, não de realidade~ -de I!!Jl. dever dos que a integram re&Js- sento 0 ato 'do desalento. . 

I wnteú<b. TudÓ, nMo. mais'é que .O. sn:_,RUY: PALMEIRA: Ur aos argumentos, enfrentá-los, .,,.1 o SR. Pro:BIDENTE _ (Ftllendo 
. mercê outorgada. ao Pa-is- pelas elas- ";;!Uecê-los e despreZá-las... soar os tfmpo.nos) - Lembro s.o no-

.. •es- Annadus. ' . . (";1,tão joi __ revüto" ~~lo orador) - Se- cJ':Sr ~ NotJaes Füho __ Permite y: bre orador que faltam apenas dota 

I. · i. t S . n...a~tct_.ent I nhor- Presldente, aproveito os nuhU- E::t.• um aparte? ·. minutos para.- término do tempo re-. 
•rrlste regime '=5 e_ r· r;. -....::;,.o. • ~ tos qne permite o Regimento sejam - gimental destinado ao expediente 

-~ l)o!o:rosci regiJne em que a. c:)nstitui- utilizados nesta sessão mntlnal para · O. S:n.. ·nur· PAL!I!.EIRA. - P6ia desta seu:ão extraordlnârla. · 
l çá() n. suprema lei. que de-veré. reger a:!gun:u1s_ conSUiersçõM, que -Julgo opor-- não. _ _ . o SR. RUI PALMEIRA - Creio. 
· os homens, mantérn-l>e pela compla.- t • ' · ...,_,.~;d ... .....o~. .. :"'erença 1 ô A:! d unas. O Sr. Novaes Filho .._..A_- MaÍoria.' sr~ n~ ctn~ que . .1.u.. uma uu 
1 têncin. das i-' ~ça11. · lDQ. as. Sei· que a Casa. aim:la· · nio· se re!êz deve ter, como nós, espirito de jus- de fuso horário entr-e o orador e a 
1 Quem. estudar. quem examinar a do cunsuço de uma n<:~ite de vlgilia~ tlça. Assim, há de reconhecer que a :Mesa. ou o telógiO do plená.rlo pio e.!• 

:l'll!llçi'\o dessas ·mcsu1a.s Fô.r9as dent~o. sei que muitos - -se não _todM - Afinaria.- 110 debate dêste projeto, u tA bem, relógio -velho, relógio que tun.. 
d<> t"eg:1Jne coru;.tituc:.onal eLo BI"Mil; dos nobres- senadores de-rem esti\r ta- ateve às 'boas e. altas regras paria- clon-a. mal, relógio que e.o;;tá d'CSCOn• 
quê.Irt _compu:Sar a. carta _Magua. _da tigados ·de oúvir, dé dar. sua> atenÇão mentares: trole.-dc., há um._ equívoco. 
ltepúDlica t5.o genctos:l., tAo p:ród1ga tão lJreci-csa às palavras dos que, nas . (j Sr. "NOvais Filho - sempr-e com. 
para com elas. n.ssegura.ndo-lhes todos últimas horas, vlerem tão teimooa. ~ o,.sr~ Filinto Müller - Ootno sem- tendência. ao adiantam-ento. 
os· direitos, atrlb-uindo~lhcs todas as im:p~ttin~'ntemeute combatendo- uma pre. - . . . . . . O SR .. RUI PALMEIRA - ..• ou 
·•·a.ntagens·, verificará que .a Con.sti~ :;>roposjçã.o com cnracterfstieQB espP-- O Sr. ·Novaes Filho .:._ Procuron Ch"eguei a este. trt'ouna. yr·edsam.·en"!"' 

1 ciais a~ .. ar- de .nitidamente Ol'dlná- te •- 9 h •s i· to poU"" , __ tulção, deseja não sejam e as um .!-'...... exteriorizar seu pensamento, debater a.:; · oras e -:o m nu s ""-' ,~..UG• 
;poder dentro dO _pai!, ~nM apenas .fl:S ria. - ., a. proposição, ...,....prolongar mesmo um tante.s depois de se ter abertc:r a ses- .-
.r:tarantidora.:; ã.gs Poderê8 da. .. i.ep:úhli· O que hâ.. de 'eAtrahho e e.r;.drúxulo pouco os debates no desejo de es- são. Digo Q.Ue há uma diferença de :a._ n'l _projeto, QUe ha. tanta., bOtas a clarecer melhor O alto e patriót:co fUSO horáriO p.orq:ue entre aquele ·mo- _ 

'!'.llnorla combate; nfi,o é o fato de ter es_I;)Jrito da Maioria desta Casa. »ão .men~ c este em que rec~bO a n.dver- · -.sr. J?:res.dc:tte, r,::!nll-:J dito_ r-e ;>e~- chegndo a. pel'dP.t o nome do seu .au- · u. i d v E:.: a m1 h vtsts. pel" 
· d 1· ~or .P"'a n•. ot'"·•· 0 de •eu •·neflc!'·rlo. recorreu,. porém, em nenhuma ftyje wnc;;a .e • . n a ·e do· e .sempre h;:u e reli .l-~lar, que :! .:u "" lAi a..: aoa reclll'SOC5 e.xtiemos da Lei Jnt~ meu cronômetro· decorreram _quinze-

tia RZ'"'úlllica só- exiatept_ · tr~ Pode- O Projeto n.<) 30 tara caracteristicas d s · · _,_ -'-- v Y:-.a te d meu ~ d t tão . ...:róprias, partic"'"··-, .. pec!aJ• c o enado, e sempre- se pórtou com l-'·-'".uUI.-U5, c . . bA. en n e que o . 
l'CS harmõnioo.s e illc:le~li '-11 a:> --: 0 

I-' l.üa4~ ele-ração, pntriotlsmó e, sobre.tUào, (}Oro tem-po· j$. !!e esgotou. -
.E:~'ecutivo, o Legi.'ilat..vo e ·o Judiclá-. personnlistas, que chegou a. essa- con~ a _cordialidade· de que temos tido a Sr. Preaidente, ·não -reclamo entre ... 

·rio; e àS Fórça.s Armada:;, irujtituição· se.,;ro.ç5.o, atr~v~ da Imp::.·ensa, e·me.s- ~ecíproca 'PÓr parte da. Maicria .. oon- tan:~~ con.tr:l. o rel~io~ não r~\ao. 
permanentem-ente, a :las cumpr~ ·de- mo no GGngrerso,. 0 qnf! mostra. 0 íno:- dUzida pela inteligência· e pe'lo c:t~ mo contra a. campainha; não me in­
fend~r. n Constituição e . as leiS Ja tivo pel·.> qual, por eQuivoco e JWr pJ Jt, d ~ti d '" •-•- d V Ex • · te!' teimosia d!:l. Mai-:u1a, 0 . votamos _ r o emoc ... ~ co o nobn l1dcr -Fi- surJV eontrn. n. c.ee.lo"Scs.v a . - .• 
.Re.Ilú'.ll.c-a., a ela'> c.umpte man _ l\. f>, a es.ta hora, 

9
, ••• po~-............ 03 ...,,_ l!nto Müller. Afinsl de contas, fulte.tempo é-mesm• 

. .lnt;.egr.idãde e t\ Wl?O~·a.niu.. Chl N~a~. ~ _ ..... 44.' w - • erdido 

. Qu~:.l.do 5e i\ra~~am. d~es :prmc1~ ze-::, o aprovümOS. O SR. RUl PALt:lEIRA - vosSa "P - • 
plos 1:-ã.-;i.cos quz lhea no~teitinl Us ·ru- sou. fo:r:çado, sr .. Presidente,' a ~ou~ El:celéncia tem razãO. o sr. MeJn. de Sd. - r~~:-::di-d<J, -,r_A;& 
Jn:)3,. Uei:>-:U"'l, 'dê s 21. UlStitilição pc:-:- E::ll'· dn: l:pndnde e da pacl:!ncl~J. dos .-Dizia eu,.Sr. Pre.s.idêntc, se a 1\.Iaio- g:mho. · · · 
ma.n2nt:!; · ....._'l.~<::a::n _:~ oon:Ututr um Srs. Senadores, no nprov~ftru.• esta ri::t recebe: os- h~ argumentos, si di 

y- · i d meia. horn de exp~ente para r'-.o:f3.nr os. ouve. embora para 06 ·~uec··· ou O SR. RUI- PAL:..""\tEIRA. - .Per dtt dru· .. :o (le )a~Ul-.;),'3, A.Q SCI'V '1-'.J as -i-" --.., ._.... • ~,..:o: .o~ po-
8 1 :u"g".Jrn:ento.s é :ínsia:tlr no pr.--..t...;t0 desP.re?..ar, nem _por '-",' n•-, m••n,_o para os que ouvem, --.u'UU ... 
a.mh:~õ:!S' dos AUdàzes, d11que e.<> que J. ... ~ ._..., ...,., ..., tal 0s "" - · 1 (lUe pode ser vão:- e f!Gt.ou certo de aenundo como ·som~ enfadonho• e quem a: que ouvem n""' Se co~ ·-..,;; .~ s'! submete..."ll ao império :da e., a - · ....., ., ...., ..... t 1 •- · • 1 di<! .. ._.. que o é- de embaraçar uma deciSão quanto. seria -ao-.... dé.v•' a~ q·u.o ...... .-.. .. mavem, o '1. ....... a. a. n-., ç e.~ o. U:üc:J. fôrça cap~:.: ·d-e manter e.::La~· ---.- -..... v~ ~ ~ ... ~ , • 

bU'd:Ide·sOc.!al e ·a.Sseg-uru.r 03 !3-::Xeitos que não :ttende Ros. just-..M 1nte:rê~et!; -Jnvem. parar; renunciar, desistir, con· O sr. Vitorin.Ô Freir~ -'~ OUvimOI 
. de:> C.:r~adãos. l.:U~Uo b!:m.) n:::m das ClMS~,~Rrnl~da:!l nem d~ povo !!cteramos dever· -~ndeclinfl:ye-1 ·- ao s-empr-e v. Er·•·eotn tôda. a. a"ten(:ãa .. 

.., bu.sile1ro. ~ · • ., · · el!J_ -V:.~ d~ :renUllClar ·pai'~;\ ~et. ar.ra ... , o sr: N004e3 T'illw, - CQm. espectat 
s:. I>-;ésid:.mt.c,. :S::nhlJres t;en_RdoTe.i,. 'Sr .. Presidente, irwistir é des.~g.rR~ d"..lvel, mz1stir para_ -tentar cottven<.-er: c·trinh.o e -encantamento, ·· 

:~~,.-,:..>:una.uns--n"..S. cl\:> fim. t.au.sta dá.v;I~ ins1::;t!r -~ p~ài~ e_ imperti- a:l -em vez de_s:Ienciar Pa.ia ser'gtmtil, ' - · · 
"eit&. a Maiori~ e taltlbém t1. 'Ml.l1&in. n~:n~.e; mns -dize;n que,, enquant>J há P~~r im)lertin.ellte, .a·_.11m ae apelar O sll.. RD! ·PALMEIRA - Ouvir 
À V;JJ.!~ç:OO .L~i 8.J cumjn1men.t..J, do .vtda há esperançn. Nós temes a··e!3- :Para uma~ oportunidtsdE:, .que ~ po- n:~.da significa, porque na verdl.de, 
S"e':l dever, cvn;,t_tueion:.t1, manteve-~., ~Jeranç~ de comover a. M.n.iorta, tem"ls d~ · ~eonteeer, de-·a Maiorla nbrfr 'não é alguma cou.sa·c!e· oon:;clente. 
dentro" da.1. normas .d~ re.speitn, d.o .:-:~s:\ !'::;pernnçn. que pode- ner :lnat·n-J-o ~tl'lt:coração, já não digo soi nl'rru:- o Sr, Novau Filho,- MB-s jÁ é un::a 
acatame:1to e· do itie~<J que . devem rrfvel. de toem: ('. te!lSibUidade . düs ·n~entos, mas noo fatos. As circun5.. franquia democráticn. 
p!";!~:.d.'.t l!·JS:..J.s ·r-a:Uç.Jzs. -:I\>dos e~;t-a~ em~ entes· tn~nntes da Malori~ de'!- t!:ncJn~ à.'t oontingéncia.J e,- 8 obretudó. : ·~, · · 
m~3 ca.n.sa.<":o.<;. A tuts., ap~lre:.1tem~~ tv. .~1\.<;tL Tal n!lo ocouerln, de emo, .às pf:."r-'J)ectlvas que pode 0 futuro ' 0 · o...-... -RUI PAIJ\rEIRA - E' 11& 
t-f! e!r:kril t inútil, !f.:pro;;:::n~_.-;;.e Jl.l. e;n 1irtude d-os nOsSO!:: arguniento,,, oft>rece:r. _,. , . . vádad-e~- aj>enM o re:;;peit:l· .a· essa. 
#!.">. der,envolv~tbs, mn -coon a ekqUêrida ·o .Sr. Nova.u Fi!ii.o"-_ Permite v. frnnqu1a. · . • · · 
.l ... o brilh d 1 d 'IIJL... • .o Sr. Lima" Guimara~s- - E' tam .. 

.;._ .· bo.oo~~;'"'e!lt·', s· ""1-..J:::-" ... S::!U~·lo-.·•". f' , o e. R gtlil3" OIS rep!'esen-~ ..,,.,_ll ainda outrq. aporte? '-din um. dele. i•- p'•ra nós· ou-"-lo .. o c.o~ - <;..;,U.' -~ ~- -..: ....... tan~!:S !2Ue 'l;!.'ffi:!l'Un da·- palavra. ora,: , · . - . ""' vc n 
ctua ~'?~tácu!o as.f<1ti.-'llC.S! ~petáculo, ~~om.. M rnode:.,tns .- afinnnçôes· dP..:. on- O SR. ~UI PAL~A- - Oom. O SR. RUI, ·P.AI..MEIRA - V .. Ex."_ 
llâQ d~ (l:::scren'1a..'po::qu~ .ç,outos·.<iu.- ~- que"praettl'!L"'mn ela melhor 'mn...;· todo o ~~er. b:;m.oontin::fl:a Que_e mineir.J. M~ 

; ;zuele.! fT..l2 nãu entoam o. ca:o:J~ochá'o tiei."tl.· 'do modo- lll!tis. e!ltJ'=mte ,_ Rt ,, o S·r .. N~cetl Fil~ ~ N6s .da Mruo- d:;pot-; d-t. uma. nOite ,indonnid-a ·e 4e 
"fú1.1.ebt~ u~ det<;:-e'D.'}~___j______mas doo que :· QUe ~flciêncis. pode:ia haver na ht~ r: a,. debanténdO· :fatigàY~ente. _ 0 e:;tar cansado de ouvir _e,rgt.Unent4l.> 

cantam a Iillll'Selb~a. aa esperan:;a. ~~,t~e- mas bem Poderia. a~cntecer ~ p;oje~, 'como yimós; l~tzcndo. <!st:uil'ls d~tós e t:ep<:.tidos, a.iD.da vem, M 10 
ert-io- e ·aeio" i'inn~e!lte, no futu ... :o-__ryJn:7'1'"e .. , •. .- ._ _ .. • . .. pl'e3ta.ndo grande ·.seniço t.,s·._ institui- h:>ra.s üa.,zrutnhA.. -d!:re'r Q~ é wn d'e-

1 ro d-e in.i:t..~:~. .:...,!~;.:l. HS."J de p~t!' , C!_ ,"Jr l'iot1t:rL'!tl 1"-ilho·- P.enz:.tte V. <yõe:; dem"?CX6.t!cas e lnsplrando a~ con-' leite ou'Vh- UII\ oobre orador que curn-
e.'3S'lS situnçõeS, eon1-cr passam. as epl.. J::x um aparte?-· . . _ f~n.n-~a do; povo nesta magnítics. ·de .. p!'e_ -- ~ é' o ~e.tro a recon!leeer 
-demin3., Nas· zO!!'l.'J" deYMtadas R Vidn · • · · mnnst.ra~,.o óe · u 8· · d d · que muito detici.zntemente ~ o de-:: •. . . . 1 •· o .RR:·· R'Ol PAL!i.lEIR..~ - com . -;... ·- q ~-'~ enn_ o a· &e- ·ve" de· r<>_,::.,.tir,- -r;o,...o._ d--r • ao m--
renSS!:::!; coln mn's tu 3or com. ln~ . .~.'5 tc:!o 0 prRzer. _ ou?.íltra. não é umn .casa.,et::ttregue no - , -lO~ ..:.:..'l.otl ... H. ~; ~ 

; Jntenside.de . .E.'tt'~s hO:-tl.s t:·igicra e __ _ _ . -.. __ _ ~ mt.fo.--,Q.trJ~za do-silêncio e A tndife- mo -~~n}io-umn co!a.b:lração. uma aju-
110mbr.ias 'háo de pa..ssa;r; a nação D:-a... . O 8T. _ Novaea · Fmm .-:;- Ali...á.s •.. to::- ret~ça .. dfante_ --dQS, debates. tão nec~:.. da, ,um ~sci:ll'ecimento 'e ~' il.dver­
.Ueil-:t continut\r{~ po rumn glor:o~o .1~ ·C!" al'":m,m.~t()S desenvol~dqs no .-!'t.r\06: pai-a.'o: devidO 'e$clnreC'ment.?. tência . .- E· -tentativa de oonveneer e" 
dos &eu.S desttnC!'). ::cno.do t1v~erem a mnts: alta inspira-,~~ _mntéria. .. -Estnm~.:daitd.o Vida -.no um esfô!'Çn tio sentido de."-detrtOl'er os 
N~ me entibh oo fl.n.m()~ nem. ·me ~fio :P?-tr1ó~çn. e o. tns~or daJaJ:> ·de_ Senadd; -enobrecendo .o sistema; r.:rer.::. companheiros dé V. EX!'· - · 

entra~ue-::e a. !U.,-:a Qe cOmb:ltent~ il. ,o;~ *"V"lt~em aa jnconventênciaa- _ do\ e:1tando' realmente uma eanacld!!.de .O ,t;r: Lim<t Gi4imardes - A ~ 
~tó!'i.a .da-qu-eles'<!~. Je:p!to. no lll~U projf'to em de-'J;ate, .se· êle-··cbez~:: Al·constltucfonni que nllo ·deve- emude .. vra de- V. E.~-· nos reaninl.&· -e con~ 
Julpm.!.:ntu slnce;o, e!:tão ~!":""n.<too. ~Cll('~O. cer -· o d:eb:lt~e, a.tte.vés i-!'9. t!ibun<a. fo;ta .. 
- . ' ... 



· 'êlexta-felrà 'lU . DIÁRIO DO· CONGRESSO NACIONAr '(Séclló llf 
~~~~~-=~~--~~~ 
O sr. Novaes Filho - lil' t. palavra presença do quorwn reglmental, ex!gt- ....ida. com a. atenção com que o Se­

i!'lea de espirlto e de servida cre notá... do para a abertura dos trabalhas. nado sempre dedica as sua.:; palavras 
!nll_ capacidade parltimentar. Até à.s 9 horas e 45 minutos _empra .. tãO· 'Cheias de ·Vibração e de canta au-

0 SR. RUl~PALM-EIRA - Ah. Se~ gou-se o -tempo na leitura, 'liscussão toridade. 
. illbor Presidente. Se não fOsse a bon- e votação da ·ata. D!spunnha portan- . Era 0 que tinha a d;zer. Sr. Presi­
ilade dos qu6 aqui estão, daqueles que to o orador inscrito no' expediente, de dente (Muito. bem; mutto bem). 
H oontormam em ouvir e ainda di- apenas 15 minutos. Temos que nos 
1flelD gêntilezas, faltar .. nos-ia a cora .. -cingir ao Regimento~ que fol >tpr.P ~1.1<1u 
1en1 de ao menos usar o restante des~ estudado e votado pelo Ple11á'rio, ná 

-·· 
Ãe minguado tempo que o relógio co- sua soberania. . 

SENADO FEDERAL.: 
' -

ATOS ·nA COMISSAO DIRETORA !llleu. mas vou atender à advf'.rtência 
4e V. Ex.a. Sr. Presidente, e concluir 0 SR. RUI PALMEIRA - Senhor A COmissão Diretora, em reuniãO de 
ll!llnhas conalderações, · ·· Presidente, não há inconfonmdade 9 dé agôsto corrente, resolveu: 

O Sr. Novaes Filho - Parece que com a. advertência de V. Ex.t~. Ape~ 
-. Mesa se confonnou com 05 rc.paros nas nos cumpte lamentar que nesta 
4.-e v. Ex.a quanto ao equivoco da altura, depois de. uma noite de mta e 
!hora, trabalho tenhamos que obedecer as 

advertências da ~·· 
O SR. PRESIDENTE - A Mesa es- Nada mais tenho que dizer. Aqui 

Ularece aos ~br-es senadores que não vim e .aqm estou apenas para f3perar 
marcada para as nove horas e trin- que o nobre Senador Mem de Sá che~ 
lbouve equivoco. A presente Sessão ta1 g-B.SS.Jf, desenvolvesse seus 1rg•.1mrntos 
ta. minut-os. Aguardou·se apenas a e·protertsse oração que aá.~d~ 1e.r .ou ... 

\ 

..:. Deferir o Requerimento u. 119, 
de 1956, eni que JoaqUim de Araújo 
Pinho, Auxiliar de Portaria, Classe 
"L'' solicita 3 .m~ de licença e.">pe· 
cial; · 

- Conceder, ex·officio, a João Ri· 
beiro de Souza, Auxiliar de Portaria, 
clâ.s.se "K", 90 dias de Ucença para 
tratamento de saúde.; 

':Agllsto d& 1956 2145 

- Conceder. a Sebast.Jão Veiga, 011· 
clal Leg-islq.tivo~ classe 44U', Cr$ ..... 
211.000,00, a titulo de prêmio pela mo­
nografia apresentada, após estágio nos 
Estados Unidos, sôbre assuntos de in­
teJ;êsse do Legislativo. 

Secretaria do· Senado !>'edernl, em 
9 de n.gôsto de 1956 - LuiZ Nabu('o, 
Diretor Geral. · 

ATO DO DIRE:TOR GERAL 

Portaria n. 42 de 9 de agõ.sto de 19;}{) 
O Diretor Geral, no USo de suas atri .. 

buiçõe.s, e, atenderido à representação_ 
de seu Chefe imediato, resolve apli~ 
car a pena de .advertência ao Auxiliar 
de Portaria, classe "J", Manoel Izidoro. 
Pereira, oomo incurso no art. 243, ·pa­
rágrafo 2. 0 , alínea b, do Regulame~> 

' l 

to da secretaria . · . 
Secretaria do senado r,eaer\lJ em......, 

9 d'e agô.sto de ~955 - Luf; -Nabuco~ · 
Dtretor. Geràl. 

• 

. . 


